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“DB Trabalho” 


“O Trabalho”, que foi impedido | 
da circular durante o estado de gi- ! 
) tio a que o Districto Federal esteve 
F gubmettião durante os ultimos 18 
meges, c=sbora “porta-voz do prole- | 
tariado do Rio de Janeiro”, era e 















ah, 





tedo pela Uxião dos Operarios em 
Censtrwcção Civil. 

So agora reanparece editado pelu ; 
Foderação Operaria do Rio de Ja- 
netro é parque a Construcção Clvil, 
ao coustater as pessibilidade: que | 
havia de ser reiniciada a publicação | 
deste semanario, e attendendo á no-| 
va phase de propaganda e organiza-i 
ção eyndical criada com a fundação | 
úsquelle organismo federativo, rTe-| 
tolveu entender-se sobre o assum-! 
pto com as demais associações Ccom- 
ponentes da federação a gue cstá 
y tiliada, resultando desso entondi- 
E mento passar “O Traljgiho” a ser 
| “aditado pelo novel organismo fede- 
. —Talivo, que, mantendo a Ser ra 

dos seus quatro primeiros numeros, 
tudo fará pera que este periodico 
cortinue a Lszer jús ao direito que 
reivicdicon de se proclamar porta- 
voz'lo nosso proletariado. É 
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OQ camaraBs Marques da Costa, à 
quem a +r'ão dos Operarios em 
Consiracvão Civil, tinha confiado O 
encargo da redacção deste jormel, 
continuará axercendo as inncções do 
mesmo cargo, por irdicação do Co- 
mité Federal e accordo unanime das 
associações que integram uu F. O. 
RJ: 

Es A parte administrativa do jornal 
dica sob o encargo e responsabilida- 
de do camarada Domingos Passos. 
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Tendo claramente definidos os 
seus principios e a sua finalidade re- 
volucionaria, a F. O, R. J. não 
regulamenta as attriduições da re- 
dacção e administração do “O Tra- 
balho”, que procederão autonoma- 
mente e consentaneamente com os 
referidos principios «e finalidades. 
“Ao Comité Federal, constituido por 
representação directa de todos os 
syndicatos adheridos à F. O, R, J., 
:ompete, naturalmente — como aos 
proprios eyndicatos ... observar, de 
“vigu”, o procedimento de cada 
qual, 

A experiencia tem-nos provado 
qre as. medidas coercitivas não im- 
vodem nunca os procedimentos 
maus ! 

Assim, confiando nos seus pro- 
prios elementos, a F. O. R. J. es- 
pera que estes, entendendo-se pré- 
Yia e mutuamenie, saberão realizar 
com intelligencia e roaecs proventos 
os objectivos que collima, - 

Pela Federação Operaria do Rio 
de Janeiro — O Comité Federal. 
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SOCIEDADE B. DOS OPE- 
RARIOS SAPATEIROS 
DE MANAUS 


SEDE: RUA GUILHERME Mo- 
REIRA, 5 





Desta associação dos operarios que 
trabalham na industria do calçado na: 
quella cidade do extremo norte (Esta- 
do do Amazonas), recebemos a Diper 


te communicação : 

Companheiros d'“O Trabalho”: 
Saudações. — Participo-vos que no 
dia | de julho preterito foi fundada! 


nesta rapital a Sociedade Beneficente 
dos Operarios Sapateiros, cuja directo- 
ria, por acclamação, ficam assim constie! 
tuida: 

Presidente, José m. Lemos: 1º 
eretario, José Alves de Lima; 2º secre- 
fario, Raymundo Pereira Monteiro: | 
thesovreiro, Manoel Pinto de aires] 
ra; archivista, Zosimo de Lima Neves. 


se- 











central do partido communista russo en- 
8 viou uma circular (por circular secreta), a 
| todas as suas organizações locaes, propon- 
| do-lhes lutar contra os anarchistas c axar- 
cho - syndicalistas, e de tomarem todas as 
medidas para anniquilarem todo co signal 


E) Sabemos de tome secura que o comité 
t 
| 
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— José Alves de Lima. 1º secretario, seus respectivos paragraphos. 
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|! de anarchismo, mas “fazel-o de maneira 
iro l a não levantar suspeitas no estrangeiro”! 

Fal Esperamos poder publicar em breve 
Costa esta circular. 

a (Do serviço de imprensa do Secretario du “A. TI. T.”3 










Um appelio da “A. |. T.” dirigido ao prole- 


letariado do mund 





da 


vermelho 
Russia dos Soviets, e que fez dcclaraçção publica de haver as- 
sassinado o ex“miaistro D., Fernando Dato 


Bamon Casanellas, official aviador do exercito 


Associação Internacional dos Tra. 
balhadores. — Serviço da imprensa, ' 
a cargo do secretariado. Endereço: 
Fritz Kater (CA. E. T.”) — Koper- 
nikusstr. 25 II — Belim O, 34. 
Camaradas! E 

No paiz da inquisição prepara-se 
um novo crime. O terror que foi 
implantado sob a dictadura branca 
de DATO, levou um dos perseguidos 
a attentar contra q vida deste cheie 
responsavel. 


O attentado contra DAO foi com- 
mettido pelo revoluciongrio CASA- 
NELLAS, que se refugiou depois, na 
Russia, onde confessou o seu acto. : 
Mão grado isso, dois syndicalisitas 
revolucionarios Pedro Mateu e 
Luiz Nicolau —- foram  acecusados 
dessa morte que elles não fizeram. 
O prozesso Dato foi feito por um 
tribunal militar excepcional incom- 
petente! Mesmo os jornaes capita- 
listas, “Le Matin”, e o “Temps”. 
entre outros, têm constatado que €es- 
tes accusados são estranhos ao ai- 
tentado. | 

Apezar disso, Os currascos espa- 
nhoes condemnaram à morte os nos- | Tuts Nicolão 
sos camaradas innocentes, 


[DP POR 


Liberdade de impença jon mera ão reievante como ca 


em materia tão relevante como é à 
Desde muito que os puritanos da 


| 
[ms de legislar... 

Mes, mesmo assim, affoitamo-nos 
moral clamavam contra os abusos | em dizer que o resultado dessa lei 
da liberdade de imprensa que, de; é daqueles em que a “emenda foi 
reguladora dos altos principios de- | peór qeu o soneto”. ) 
mocraticos, vinha degenerando em! Até aqui, com os recursos nor- 
alcoice. tóco infíeccioso em que a | maes da Constituição, era facil cha- 
reputação dos maiores em represen-| mar à responsabilidade o que, usan- 
tação ficava sujeita a uma quebra | do do exercicio da liberdade de es- 
de dignidade lamentavel. crever, ubuzasse do mesmo. 

Ao cabo de algumas tentativas Mas agora será difficil prevenir 
feitas no sentido de regularisar esse | o abuso porque, com a lei de im- 
excesso de liberalismo constitucio-| prensa, só poderá usar da liberdade 
nal, veiu á luz, trazida pela resis- | de escrever quem tiver capacidade 
tencia suada . du reacção marca |jpara abusar, isto é, só poderá ser- 
“Gordo”, uma 'lei de imprensa com | vir-se do exercício da penna que es- 
uma centena e tanto de artigos ejtiver cm condicões monetarias de 
poder incorrer nas penas da lei,.. 
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Ameterdam 
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Pedro Mau 


Proletúrios de todos 
os puizes! Nas sombrias bastilhas 
da Hespanha, querem - novamente 
fazer correr o sangue, como em 1909 
fizeram com o nobre Francisco Fer- 
rer! A classe militar hespanhola não 
conhece justiça, mas sómente o odio 
contra áquelles que lutam pela li- 
berdade e revolução sociaes. 


Querem assassinar os nossos dois 
camarad2a. Nicolau e Mateu, sim- 
plesmente porque elles são syndi- 
calistas revolncionarios, porque elles 
são inimigos acerrimos da reacção. 

A consciencia mundial se revolta 
contra esse novo crime. 


Os trabalhadores do universo de- 
vem protestar energicamente contra 
este julgamento inigquo hespanhol, 
atirado como um desafio à sua face. 

Que os nossos camaradas, com a 
morte na alma, sintam que milha- 
res de protestos estão com elles nas 
tetricas prisões, e que massas for- 


Camaradas! 


"“midaveis de todos os paiges estão 


promptas a tudo fazer para os li- 
vrar da morte. 


AA.I. T. se dirigo aos trabalha- 
dores do mundo inteiro e lhes pede 
organizar no muis curto espaço de 
tempo, manifestações e demonstra- 
ções gigantescas, afim de que estes 
protestos impeçam á classe domina- 
dora da Hespanha de realizar a sua 
obra sangrenta. 


A A, 1. 7T. faz um appello aos 
trabalhadores afim de serem effi- 
cazes na acção, no caso de o pros 
cesso não ser revisto, 

Uma injustiça commettida contra 
um é uma ameaça contra todos! 

O secretario da Associação luter- 


nacional dos Trabalhadores, 


E 
QUEM TEM NUMEROS 
ATRAZADOS DE “O 


TRABALHO”? 


Quando foi do ultimo assalto 
do a effeito pela policia na séde da 
União dos Operarios em Construcção 
Civil, do qual resúliou a apprehensão 
de quasi todo o archivo ali existente, 


levas 


“O Trabalho” que estava installado 
naquella séde a titulo provisorio, 


soffreu as consequencias dessa ap. 
prehensão, não tendo hoje no sen are 


chivo nem um exemplar dos seus 3 
prímeiros numeros, 
Como, das remessas feitas para o 


interior, é possivel 
nas associações. encarecemos a ne- 
cessidade que temos de possuir ai. 
guns cxemplares daquelles numeros 
e solicitamos a todos quggnos remet- 
tam os que tenham disponiveis 


que haja encalhe 


nando a tu 
sido já abandonada a 
uns bons lustres, vem 
vulor. e intrepidcez dos 
cederam e pela memoria 


de TENHA 


Vae-se renovar mais un: esforço 
com o tentar de mais estu iniciativa 
que outra coisa não é mais do que a 
repetição de outras já experimenia- 
das e que, fracassadas embora, nua 
ca foram vencidas, porém. 

Continãa-se assim uma obra qué 
de longe vem percorrendo uma tra- 
vessia ardua, acossada por um tem- 
po sempre carregado e aguacciren- 
to, que por vezes tem posto em risco 
a vida dos que nella têm participado, 
compensados apenas em sons 
ficios com as bonanças que permit- 
tem a reparação de forcas necessa- 
rias ao proseguimento da viagem 
que, correndo numa direcção dosco- 
nhecida, só tem a encorajal-n o po- 
der da convicção. 

E não fôra a convicção sincera e 
arraigada possuida quanto ao vosul- 
tado da jorngda, convicção intima 
|aue força alguma ainda foi capuz de 
| 
] 


sacri- 


torcel-a, «e que no meio das mass cri- 


ticas. situações sempre sorri altumii- 





visão, certumente que lerda 
náu quo tra 
suprada pelo 
que nos pre- 


doque 3 
pereceran: 


Pela experiencia do caminho  jÃ 
percorrido subemos qui “me maceria 
do temporal nada pódoe existir a 
peior áquelle sã conhecido. pela sam 


ples razão de ser q 
dos desfechos que a 
homem pôde ter. 

Vimos de umu 
que uatruvoz au 


norte cc mumo 


situação do ur 


imado de Jinmens 
sua ão “&om sabido 
arcar com as responsabilidades de 
seus actos. Passado sempre. seronos 
e impavidos, por entre as calvinnias 
dos udversarios, da colera da força 
bruta, das risudas dos pretenciosos 
dos cuices dos ignorantes, 

De todas «as hursilhações sofríridas 
a que guardamos melhor gravada, 
por ser a mais recente, é a de 1914 
quando, enthusiasimados pela oppor- 
tunidade de demonstrar nossas con- 
vicções, irrompemos num protca- 
to energico contra a guerra, vimo- 
nos cercados da zombaria dos guer- 
ristas afluutados. dn dos 
transífugas « encolhe: hom- 
bros dos cobardes. 


Essa affronta feita às 
de quantos em 
beram cumprir 
momento 
1914, e que forçou 
intimo tornando judeus errantes esso 
punhado de ousados, essa afíronta é 


n 





rispidez 


do de 


convicções 
diversos paizes sou- 
com seu dever nº 
angustioso do anno de 
ao recolhimento 


da- natureza das que nos têm feito 
crear sêde de vingança. 
Atraz de tempo tempo vem, como 


: o brocardo. E, como nada sc per- 
de no tempo e no espaço, este tem- 
po de recolhimento forçado não se 
perdeu tambem. 
Ao levantarmos a 
fazel-o para qualquer dos Judos e 
para todos elles temos das duras 
e das do arco da velha para dizer. 

Basta, porém, que digamos: 

Nós somos de uma 
ainda não conheceu 
E a de luta; 
| 
| 


cabeça podemos 


estirpe que 
ouira posição 
quo tem ussumido 
sempre a responsabilidade doe suas 
acções; quo em tempo culgum se 
metien a sebo em tentativas de equi- 
librismo político feitas por vezes com 
de 


grandes sulyiumentos 


publicos, 


appuratos 


Somos os unicos que neste vontê 
ninguem ousa utirar a primeria pes 
dra, porque só Lemos como incentivo 
os dissabores, us sacrifícios e a di- 
gnidade, 

Vós outros vindes de um pa-sads 
cheio de runcores. do despeitos, de 
injustiças e de vinganças, 

A vossa obra tem a degencral-a 
hereditariedade do crro a táre an- 
cestral de vossos predecessores, oxe 
travasudau nda velo veneno que 
vossos maiores deixaram 4 beira de 


tumulo. 
E po convencidos 


tazer senão 


estamos 
que nuda mais tendes a 
renunciar. porque sobre a sociedade 
que dirigis peza a sombra dos erros 
dos que q têm detendido c sobretudo 
| vo que vós, quantos militares dentro 
da carcassa da socicdade | hurgueza 
— vós todos vindes de uma familia 
de ludrões relapsos e de assassinos 
| vulgares, 


isso 


Isidoro Augusto, 
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Luz sobre o que vae pela Russia 


im 








velho artigo de Alberto Lemoine que parece t9r 


sido escripto sobre as coisas da actualidade 


No anno de 1922 Hemhi Fabre pu- | 


Shcou um artigo no “Jo.nal du 
Peuple” a proposito do que então 
x se dizia sobre as perseguições 
movidas pelo governo da Russia 
contra os «<lementos  syndicalistas 
e anarquistas, e perguntava: — "E 
verdado que na Russia a Tcheka 
substiiuiu e excedeu em zêlo a anti- 
ga Okrana imperial? 

E, verdade que a Tcheka é tão 
feroz e maléfica que o povo russo 
a abomina ainda mais do que detes- 
tava o Okrana, a instituição de po- 
licia e espionagem do aniigo regi- 
men? 


E' verdade que os funccionarios 
du Tcheka são exactamente os 
mesmos da antiga Okrana?” 

E Alberto Lemoine, que havia es- 
tudo nº Russia na qualidade de de- 
legado francez ao Congresso Censti- 
tutivo da “I, S. V.”, respondeu á 
interpelação de Febre com o arti- 
£o que achamos ainda  opportuno 
reproduzir, O artigo de ILemoine 
encerra declarações  preciosissimas 
-» insophismeveis, confirmadas por 
wsbaltchiche um dos fieis servos do 
governo sovictista, 

Por ele s: deprehende que são 
às todo fundados os gritos lo s9C- 
corro que de momento a momento 
chegam até nús, vindos principal. 
mente de Paris e Berlim, a favor 
dos presos que prsagn nas tetrícas 
prisões do antigo império o seu 
tmor à Revolução. 

“O brado de soccorro lancado ao 
mundo por Emas Golâmann e 
Alexandre  Derkmann, abstracção 
jwlta da sua etiqueta revolucionaria, 


fiz em seu artigo o camarada. Le- 


moine, não se perderá sem co, 

Durante a minha estadia na Rus- 
gia. arsiudadas veses a mim mesmo 
merguntava que attitude sº me im- 
punha ao regressar do Congresso 
Constítutivo da Internacional Syn- 
dica! Vermelha, 

Devo mentir e auxiliar a obra de 
mysiificação? Emudecerei ou direi 
a verdade? 

Pareec-me agora haver, 
Soaão a hora de falar. E 

Não pesso ser indifferente ao ap- 
pélio cra favor dog anarquistas rus- 
eos, es arcerados e torturados, En- 
tre iredo e envergonhado, muitas 
vages penso nelles. 

Na Russia, mais do que em-qual- 
quer outra parte, e sobretudo neste 
momento, dever-gse-ha “gosar” da 
perdcãe à pensamento e da ple- 
na possibilidade de exprimil-o. 

Uma revolação deshonra-se e an- 
tecipadamente vibra um golpe mor- 
tal nas que ainda estão em gestação, 
So tolera que os seus melhores de- 
fersores sejam tratados como iri- 
migos., 

A razão de Estado, em favor dc 
um portido político, —- embora ro- 
tulado de revolucicnario, — não pó- 
de prevalecer contra a verdade ec a 
honre. 


emfim, 


Eu usiteso a veracidade de todos 
os factos vefcrklos no apjullo de 
Ervas Goklmenn ec da Berkmann, 

No decurso das minhas pesquizas, 
ouvi Innumeras pessoas de opiniões 
as mais diiferentes e do todas as 

* posições sociaes, 

E coraguanto todos exprimis- 
sem com muita reserva e circeunspe- 
peção, -— é o pavor indoscriptivel 
que infunde a Tcheka, — pude for- 











mettidas, moral e physicamento, a 
torturas inquisitortaes. 

às delegações de todos os paises 
representados no Congresso de Mos- 
“ou, consagraram grande parte do 
oesu tempo em multiplicar egtorçoa 
pera soccorrer e minorar os soffri. 
aentos atrozes desses infelizes pre- 
Bos, 

O crime, pcrém, a iniquidade con. 
tinua a perpetuar-se, e até recru- 
desce de seivageria; ao proletariado 
de todo o mundo curapre cppor-lhe 
um protesto formidavel, 

Extreme de toda a parcialidade, 
não é nas fileiras dos que eonde- 
mnam o despotismo que avika o 
povo russo « a humanidade que 
procurarei o endossante do ageeilo 
de E. Golâman e A. Berkman de 
meu testemunho franco, leal e sin- 
cero. 3 

Confirmando aquelle ec garantindo 
este, diz Lemoine, offereço o julga- 
mento irrecusavel de um membro 
conspicuo do partido cemmunista 
ruseo, personagem da sua mais 
abosluta confiança; investido de 
funcções as mais impertantes na 
administração soviecSia, tm anar- 
quista que adheriu ao partido com- 
munista: Sergio  Kibaltchiche 
(Victer Sérgio). 

No dia 14 de Junho de 1920; a 
delegação syndicalista franceza ini- 
ciou o exame da questão dos anar- 
chistas encarcerados, 

Pedimos a Kibalichiche, presente 
à reunião, algumas informações, 
que ellco de boa ment: ministrou. 








Eil-as transcriptas da acta daquel- 
la sessão: 

“Kibaltchiche, presente & nossa 
reunião e convidados a emittir a 
sua opinião sobre a lista que exami- 
nâmos, declara: 

“Esta lista comprehende tres ca- 
tegorias de presos, 

A 1º categoria. abrange tedos os 
que combateram ou auxiliaram a 
opposição pelas armas ao governo 
dos sovietes; na 2º estão incluidos 
os presos por delictos pessoaes, in- 
signkicantes; e a 3º abarca os en- 
carcerados arbitrariamente, contra 
todas as regras da justiça, e ass 
quaes nada absolutamente se pode 
censurar.” 

Ahi tendes, cidadão Fabre, come 
exigis, coucluiu o articulista, um 
pouco de luz, 

E' bem de ver que Lenine, Tro- 
taky, Zinovicff, Radek, e os admi- 
nistradores da Tcheka, não confir- 
maram as informações 
por Kitbaltchiche. 

Apesar, porém, das suas negati- 
vas e após innumeras perigecias — 
(a umtéma foi a invasão de sala do 
Congresso pela guarda vermelha, 
de tbaseneta calada, depois de um 
discurso violento e intempestivo de 
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Traços duma época 


ee 


lerminou, finalmente, a revolução 
feita pelos políticos do Rio Grande do 
Sul!... 

Houve sangueira. Morreram al. 
gumas centenas de pobres ho- 


s mens, trabalhadores ruraes. nos 


pampas desoladissimos do sul dr 
paiz. 
se muitas centenas de contos. Isso 
até ha pouco. 6 Sr. gencral Se- 
tembrino, que é ministro da Guer- 
ra foi cleito pelo presidente da Re- 
publica para pôr termo à luta sangui- 


'nolenta ee partidarista dos rio graD- 


denses do sul: transformou-se de 
subito em pomba de esperança e kevou 
no bico a oliveira da paz. Negoccia 
8. que a descejada deusa de azas 
bralcas baixasse sobre os pampas, € 
s. s. é homem de negocios felizes. 
Isso feito, os telegraphos anlunciam 
que os revolucionarios resolveram en- 
trar em accordo com a dictadura: 
o Sr. Borges permanece; o Sr. As- 


Ss. 


fornecidas | sis e alguns cavalheiros mais que 


fizeram a revolução na Avenida, 
vêm deputados pela revolução e 
tudo ficará em familia... 


Positivamente, essa republica 


Bukarine contra os anarquistas) — | É o regimen ideal... 


as delegações francza e estrangel- 
ras, sob a promessa de que elles se 
expatriariaám. puderam obter a tH- 
berdade de alguns anarquistas, en- 
tre elles VYoleri, uma das mais bel- 
las e nltivas figuras do movimento 
anarquista russo. 
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FRENTE UNICA... 
A CONFEDERAÇÃO SS. 





COOPERATIVISTA É 


UM ORGAM DO ESTADO 


E pr 


affirmativa, mas não 


Os seus defensores poderão julgar audaciosa a nossa 


poderão negar a sua 


veracidade 


mam A 


A Confederação Syndiealista | 


prai raros 





atas mms 


apparentemente de resistencia, ou 


Cooperativista, cu melhor, o indi- | por chefes c chefctes de grupos e 
viduo que age em seu nome hy- | grupelhos que desejam fincar-se 
pothetico, c que por signal é um | nas suas” posições partidarias; 
funccionario de absolecta con- | mas não é obra que os nossos syn- 
fianca do governo, está fazendo | dicatos possam acceitar. 

a politica contemporisadora do: | Os organismos, como os indivi- 
governantes e dos capitalistas que | duos, devem manter a sua inde- 
dominam, desde o adveato da Re- | pendencia, a sua autonomia, o seu 
publica, a situação politica deste | direito de pensar e agir como en- 


paiz. | tendam. E” mesmo plausivel a at- 
Fundada segundo as exigencias | titude de certos orgãos da F. O. 
legaes dos decretos baixados pe-!R. J., que foram observar de 


los governos de 1903 e 1907, a E. (pisn o andamento dos ensaios par 
S. € tem por escopo promover jra o “entendimento tactico” e 
a aproximação de patrões c ope- | “accordo actuador” prepostos pce- 
varios, realisando accordos que 'lo mais reaccionario de todos os 
provequem gradativamente a paz ' orgãos da borgueria (allusão ao 
completa entre o Capital c o Tra-| 
| balho. ! 

Mais alto do que tudo quanto | 
| possamos dizer, fala o fneto de à | 








se pôde siguer esperar é que es- 
ses orgãos da nossa federação ca- 





jornal do sr. Lage); o que não. 


| caveis. 
s Errada ; | terminaram 
minhem, até ao fim, illudidos, co-' 





AFFONSO XIII E PRIMO 
DE RIVERA EM VISI- 
TA Aº ITALIA DE 
MUSSOLINI 


Os reis de Hespanha foram à Ita- 
jia, em visita aos seus iguaes; e 
como o seu guarda de mais con- 
fiança e presticio cra o temor 
de Rivera, justifica-se lo combio 
de las pastas... ; 

Martinez Anido, ecrto, ficou ra- 
diante. Como governador mili- 


Houve correrias. Gastaram | 


SYNDIC 

Esta palavra A LISMO 
força cada vez mais antipatizi- 
jca aos anarchistas. E' con 
um filho que nos vêmos obriga. 
dos a renegar, porque à medk 
da que cresce vae evidenciando 
sua tendencia para repudiar as 
idéas que acreditamos haver- 
lhe inculcado. E” um filho 

nos atira à cára as nossas ideas 
libertarias e nos ameaça fazem 
se espião e meter-nos no cala- 
bouço. 

Eftectivamente, o Syndicalis- 
mo levantou sua bandeira de 
guerra contra o anarchismo, 
contra o que lhe deu a vida, fas 
zendo-o algo do nada; o insiin- 
ecto se voltou, agressivo, contra 
o ideal. O que não é mais que 
um plano de lyta contra o 
actual systema economico, eis 
grandeceu-se, crendo-sc um 
ideal capaz de organisar mi 
systema de convivencia social 
e declarou que se basta a si 
mesmo! 

Um cego que pretendesse 
aventarar-se sem guia por um 
terreno desconhecido, não fa- 
ria papel mais ridiculo que o 
Syudicalismo, com seus des- 
bol de macho enfaluado. 

Os que acreditaram que Oo 
Syndicalismo, é alguma coisa 
assim despojado da ronpagem 
ideologisa e que, em nome des- 
ta, alguma coisa, chegaram a 
repudiar as finalidades amar- 
chistas, ignoram ou fingem 
ignorar que os anarchistas lhe 
deram vida, beligerancia e ar- 
dor. ao Syndicalismo, e que 
sem elles nada teria sido, como 
nada será despojado das nos- 
sas idéas. . 

E os amerchistas que se sen- 
item solidarios com essa tenden- 





| 





tar de Barcelona, elle foi o verda- cia do Syndicalismo, é porque 
deiro, o incomparavel executor di |nã9 santiram jamais o ideal em 
chamada LEI DA FUGA, que con- toda a sua plenitude; não pas» 


sistia nisto: dar JHberdade aos 
presos ce fuzilal-cos quando iam a 
alguns metros de distancia do 
earcero, sob a torpe alegação de 
que foram surprehendidos quando 
fugiam!!! 

Eile foi o mais cynico protrahi- 
dor dos martyrios, dos soffrimen- 
tos sem fim impostos aos syndica 
listas e aos aparchistas barcclo- 
neses! 7 

Foi o mais atrevido propulsor 


dos syndicatos livres, da resisten- | 


cia patronal, do TERROR BRAN- 
CO, emfim. 


Depois veio o anverso. 77 

Os seus excessos, como governo 
provincial, tornaram-se injustifi- 
As circumstarcias de- 
a nomeação do seu 
substituto. 

Martinez Anido foi transferido e 


correram até boatos de que o rei | 


reprovara os seus abusos e pre- 
endia punito — mas ninguem 
chesou a conhecer a origem nem 
o verdadeiro significado de taes 


| boatos. 


mar oc ceguinto juizo: ' 4 
“A dictadura do proletariado não ! C. S. C. ser formada por asso- | mo creanças Imexperientes que, 
bia a piRA PIC AaRra a o ners ro ciações operarias e patrouaes. En- se approximam das bordas de. 
sommiunista, €& a dictlz Pa “ r E . e 
reduzido numero de individuos, os; tre estas ultimas figuram: o qualquer abysmo, sem ao menos 
chefes do partido, e a do seu or-. Centro Industrial do Brasil (con-, se aperceberem que estão atten-, 
vç de O Commissão [4a o qual estiveram cm lucta tando contra a sua propria vida. | 
A delegação syndical franceza ao | aberta, quasi 3 mezes, os lece- Os mais interessados na reali- 
Congresso de pdoe levava a in-t lões organisados); Centro dos sação do “entendimento” com a 
eumbencia de pedir ás autoridafrs qa os gre SAE o Saia a <1€ S = a 
art OnTRtaR | medidas de: cdquidado Proprietarios de Hoteis c Restan- | Confederação dos cooperativistas | 


em favor dos presos políticos, e dos 
enarquistas e exigir aque lhes abris- 
Bem. as portas das cadeias, 

Consultados muitos companhei- 
79». oclvidos os mais notoriamente 
ecatados, verifiquei com tristeza 
que os processos, empregados nela 
Republica dos Soviets para Comi 
nar, são perfeitamente identicos nos 
de qu serve o governo d 
furão NUI, 

Aa prisões da Russia, de ha muito 


Ss 








e mais do que na época do tzarismo, 
esno pejadas de homens integros e 
coratcsos que nos calaboucos espiam 
e enorr:e, o imperdoavel crimo de 
não curvar a espinha e de dizer 
*amen” a todos os actos da “elite” 
, communista, São mar- 
s ' porque não aereditam 
abrsolulamento nas virtudes dos par- 
tidos ticos” ou revolucionarios da 
esquerda, 
Na Russia nctual é facilimo ser 
taxado de contra-revolucionario, e 


é por isso que nos ergástulos russos 
certenas de milhares de irnocentes, 
é. pessoas as mais dignas, são sub- 


ATe | 


rantes; Liga de Defeza Nacional; 
instituto Militar (do que é mili-! 
| tante o conhecido general Maxi- 
| miliano Martios) e outras cujos 


| nomes nos escapam agora, 


são precisamente os que já nos 
convidaram em tempo para um 
“accordo”, que se rex!isou e que 
deu vida 4 Federação 
do Rio de Janeiro... 

| A approximação, portanto, que Da primeira tentativa, porém, 
estã sendo promovida, das asso- os unicistas perderam a maioria 
ciacões de tod.s as côres e fei- ec com a maioria perderam as es- 
tios, não visa em nada a trans. tribeiras... apearam-se, ficaram 
| formação do regimen contra o à margem, fóra do “accordo” 
iqual nos insurgimos, de exnlora- 

| cão do homem pelo homem. 





moaaz... 


| O regimen do salariato, ainda, 
mesmo depois de a Confederação | 
S. Coopcrativista haver realizado | 
os seus objectivos, ficará de pé. 

Póde agradar e ser util ao Par- 
tido Communista, essa união de 
forças, essa enganosa e nseudo 
frente unica; póde mesmo ser ac- 
ceita e defendida por associações ; 





Basta isso, para que todos nos 
inteiremos dos intuitos dos nco- 
unificadores. 

E bastará este leve aviso nosso, 
crêmos, para que cada qual saiba 
colocar-se à altura dos seus deve- 
res, na estacada, embaraçando o 
avanco dos agentes da 
partidaria c estatal 





Operaria | 


'tou assim, ao seu digno 
porque este não se realisou à sua , 


politica | 
"anguramos?! 


Veio o gol- 
) ” via- 
gem do rei. Primo de Rivera vae 
a passeio; c Martinez Ánido, vis- 


O tempo passou... 


De = quii 


bro, — 


dero's a 


to que como' governo provincial, 
se evidenciou 


um dictador “de 
marca”, assume as redeas da na- 
cão! 

Bellissimo!! 

Rivera, o general dictador, pres- 
collega, 
uma justa e merecida homena- 
gem... E Affonso XHI, que não 
bavia ainda punido as arbitrarie- 
dades e os assassinatos do soldado 
ex-governador de Barcelona, apro- 
veita o ensejo, confia-lhe a mo- 
narchia, indo para o estrangeiro. 
"Oh! sacrosanta revolução! 

Quando surgirás em todo o ex 


plendor e invencibilidade que te, 
“|mesmo, fallar-se em frento unica. 


(saram nunca de politicos syn- 
dicalistas, 

| O anarchismo militante quer, 
'acima de tudo, as difinições. 
[Os inimigos que se declarem e 
que não actuem em nossas f1- 
leiras. Sejamos de uma vez 
janarchistas pariidarios do syn- 
(dicalismo, ou syndicalistas ini- 
unigos do anarchismo. 

| (De “La Protesta”) 


Ho dono dos accêrdos 


|] 
|] 
| 
| Cogita-se em uma freat> unica 
proletaria. Discute-se, planeja-se, 
| secorda-se. pá 

E', incontestaveimente uma ne- 
cessidade que se impõe, não ha du- 
vida, tauto mais que, a acção prole- 
taria organizada encontra-se numa 
situação desairosa, inconsistente, e 
nunca, como agora,-q desejo de uma 
'offensiva geral foi tão sentido. 


| Mas a frente unica só poderá ser 
'comprebendida no objectivo de com- 
| quisto do novas posições que per- 
mitiam desafogar a organização des 
tropécos aue a emperram e demi- 
nuem, Pe um reconforto geral de 
forças para uma luta que só deve 
comportar decisão e victoria e para 
isso é mister aecentuar que o prêa- 
cipio de emancipação proletaria não 


.cetá no barateamento da vida, na 
economia cooperativista, nem aupe- 
nas na participação noe deveres. 


Essa emancipação só póde ser com- 
cebida dentro do direito do proleta- 
riado cm saber porque trabalha, pa- 
ra quem trabalha e qual o destino 
de seus prodvetos, 

| Fóra diseo, digam o disser, não 
(ba solução possivel, nessa se encon. 
'tram medidas que o valham, 

| A questão operaria é acima de tu- 
do uma questão de justica, E' uma 
verdade e proclamar contra os erros 
do systema capitalista burguez, e 
esses erros, flagrantes e grosseiros, 
| têm ferido tão fundo a alma prole- 
| taria que a sua reparação importa 
numa acção energica, decisiva, ra- 
| dical, 

Fóra disso é irrisorio, insulente 
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O PARTIDO COMBUNISTA 
DO BRASIL ESTÁ 
PARTIDO... 


Antonio Canellas, sem du- 
vida e sem favor * um 


dos melhores elemen- 


tos deste organismo 
politico, manda os seus 


correfigionarios. .. ás 
fávas 


Em boa logica, no Brasil não ha 
Partido Communista propriamente 
dito. Ha uns tartos communisas, 
que fundaram uma vez um Egrpo, 
no Rio de Janeiro, que foram a 
Porto Alegre fundar outro grupo, 
que diss:ram uwm dia haverem sido 


fundados grupos identicos em San- 
tos e Kecife, e que, por remate, 
proclamaram a corstituição da Se- 
cção Brasileira da Internacional 
Communtsta.., 

Emfim, nós não temos nada com 
as “hlagues” aulhedas!.. Elles que- 


rem ser Partido... 
O diabo é que *“ 
que não vinga, 
O triangulo, 


que sejam, 
a delies” parece 


sobre o qual todos 
sabirMos estar epoado o nome do 
use! Partido, partin-ge... 

Antonio Can-llas, depois duns li- 
geáros arrufos que tevo com os seus 
pares, mandou-os às fava, 


Teremos concluido erradamente? 
demasiado. : 


Não; não adeantamos 
A carta que Antonio Cancllas fez 
publicar no jornal “A Patria” fala 
muito claramente da “quebradeira” 
do Partido, 
são, pode-sc dizer, a “traducção” 
de milhares de linhas... que fica- 
ram no tinteiro, por uma questão 
de disciplina. 

A carta a que 
seguinte: 

“Sr, redacior da 
ria” de “A Patria”. 

Peco-vos para tornar publico que, 
por moiivo de força maior deixe, 
desde o dia 8 de junho ultimo, a 
direcção do serviço de Edições e Ll- 
vraria do Partido Communista. 

Do balancete por mim apresenta- 
do à € C. E, do Partido consta 
uma differença, em meu favor de 
t41$500, proveniente do - saldo de 
ume importancia por mim adeanta- 
da à Livraria, sendo que da mesma 
Elfferenca declaro abrir mão, como 
auxilio às despesas occasionadas 
pela minha ultima prisão. — Rio, 
22 de novembro de 1923, — A, B. 
Canelias,” 


REFLEXÕES 


A revolução russa, derrubando 

governo omnipotente dos csa- 
res, trouxe ao mundo a esperan- 
ca de novos dias, dam futuro au- 
reolado de paz, amor e fraterni- 
dade. ; 

Por toda a parte se entoaram 
hymnos de louvôr à glorio- 
sa jornada de novembro de 
1947, que tendo em vista con- 
quistar o direito-prra que os sol- 
dados, marinheiros, operarios e 
camponezes se organizassem li- 
vremente c livremente escolhes- 
sem de entre si os que deveriam 
tomar parte nos comités provin» 
ciaes e nacionaes que tinham o 
encargo de coordenar as opiniões 
e a capacidade de todos os sovié- 
tes da Russia para a reconstru- 
eção ecomomica e politica do 
paiz, tambem era o primeiro pas- 
so decisivo para « constituição 
byre de toda a sociedade, desde 
ba seculos presa ao systhema de 
organização auctoritario que sus- 
tenta como casta superior os do- 
nos do cajÃtalismo, que são es 
directamente interessados na con- 
servação do Estado. 

O tempo, porém, determinando 
c evidenciando factos, veio mos- 
trar ao mundo que a revolução 
russa foi desviada dos seus v2:- 
dadeiros objectivos. 

O que deveria ser do povo, do 
proletariado, passou a ser dum 
partido — do Partido Commanis- 
ta da Russia, que, na ancia par- 
tidariamente justificavel de. lan- 
ter mão do poder que fôra até 
ali dos Romanoff, estabeleceu a 
jua ferrea dictadura, sob cujo re- 
gimen têm sido connettidos os 
mais inominaveis aitantados £ tê, 


nos referimos é a 


“Secção Opera- 





'hora e 


Au--sume poucas Jinha8 tambem abrangendo, nesse ecleetismo, as varias 


“do 







Semanario synasesustn Ibertario jeshia 


Secar syodlenliste id 
q 





As conferencias do oripo “Renovação 


Uma brilhante 





sério de actos ds propaganda que recebe o concusso deci- 


dido de Fabio Luz, José Oiticica, Carios Dias e ouíros velhos mili- 
tantes e propagandistas libertarios. 


Diz-se, em synthess, como foram abordades os assumptos da primeira e 
da segunda conferencias realisadas, 


O “Renovação” é, sem duvida, o grupo que mes 
lhor tem sabido cemprehender e satisfazer as necesai- 
dades dº prepaganda libertaria entre nós, 

Estão aki a proval-o pl-namente, convincentemen- 
te os certamems que tem promovido. 

Que o diga o predetariaão do Rio de Janeiro — o 
proletariado estudioso, com aptidões para apprehender 
e para evoluir — o proletariado desejoso de se emanci- 


' par moral, intellectual e socialmente, aquelle que tem a 


acompanhado o “Renovação” em seus festivaes, 
suas cxcursões, em suas confcrencias, 

Agora inicia o citado grupo uma sério de reuniões 
wublicoas, que mais acertadamente se deviam denomi- 
nar “Curso gera! de sociologia”, tal a variedade de 
seus themas, 

'Tomarão parte nesee curso, a que o “Renevação” 
em sua ilimitada modestia denominou “Série de con- 
ferencias", além de ouiros, os conhecidos camaradas e 
sociologos Fabto Luz, José Oiticica e Carles Dias, Esta 
série brilhante de confereneias teve início no dia qua. 
tro de novembro c$om a que foi realizada na séde dos 
tecelões pelo camarada Carlos Dias, que durante quasi 
meia, prendeu o auditorio discorrendo profi- 
cientemente sobre “Um louvavel tentamen”, mostran- 
do aos trabalhadores que o ouviam, a necegeidade já 
sentida por muitos dos homens que occupam a tribu- 
na operaria, de tornar eclecticas' as conferencias, tor- 
nando-as não só accossiveis a todos pela linguagem, 


em 


e complexas modalidades da doutrina. 

Mostrou, então, mencionando assuntos varios, 
como elles se relacionam estreitamente cem a questão 
social de que são, muitas vezes, complemento directo 
cor vias indirectas de propaganda, 

Citando Kropotkine, referiu-se à opinião que esso 
eminente sociologo externou sobre o anarchismo e a 
sciencia moderna, rematando com o conceito de poder 
destructivo e constructor desea philosophia, 

Mostrando ainda a eternização dos assumpios re- 
fere-se o orador 4 criminalogia que offercce campo 
vasto de estudo, arrancando aos operarios, quando es- 
tudada 4 luz da seciencia moderna, a cakgem que lhes 
véda a precepção completa do que sejam o delicto e 2 
sancção penal. 

Tratando alada da sciencia faz ponderações cue 
lhe parecem opoprtunas: o cultivo da sciencia abre as 
portas da inteligencia, assegurando o desenvolvimento 
raciocinio, dilatando o conhecimento dos pheno- 
menos naturaes o que vem a dar em resultado ir aos 
poucos extinguindo o “mysterio” que a idéa que 
ainda hoj> predomina por... ignorancia. 

Ahi se operou nova transição na palestra, O ora- 
dor abordando o facto educativo, trata das artes e faz 
referencias à esthetica, Menciona as varias gradações 
ão bello e encaminha sma oração para a arte, em ligei- 
ros traços, cita as influencias da pintura, da esculptu- 
ra, das artes plasticas em geral, fazendo por fim a apo- 
lcgia da musica e mostrando a sua inflsencia na edu- 


ceção dos sentimentos e, recepiitulando alguns pontos, : 


que deixára para traz, examina o bem ec o mal, o livre 
arbítrio e a ethicanuma synthese o mais possivel suc- 
cinta, tanto quanto o momento comportava, 





A segunda conferencia, que teve logar no dia 11, 
ainda no amplo local da rua Acre, 19, tambem foi rea- 
tizada por Carlos Dias que, apezar do seu mal estar 
cunstante, do seu abatimento physico, tem dado prevas 
que a sua dedicação ilimitada ainda não encontrou 
obstaculos capazes de o impedirem de levar por dcante 
a disseminação dos seus ideaes. í 

Quando o conferencista subiu ao estrado de onde 
se dirigiu ao auditorio, que era mais que regular, já 
passava das 8 1/2 da noite, Até ahi a orchestra do “Re- 
novação” executára breves trechos de musica, 

Carlos Dias declara que dissertará, como foi an- 
nunciado sobre o thema: “Escota de oradores — Ene 
canto e utilidade da pamvra falada”, 

A idêa de Escola de oradores, diz o conferencista, 
— que, modesto, não se arroga, nem de leve, o direito 
&e inculcar-se mestre por se considerar discípulo — é, 
na sim opinião, de grande necessidade no melo opera- 
rio. Não se trata, sem duvida, do escola formalistica 
que ensina a oratoria classica ou “cademica — agquella 





questão de pensar e agir 
mente. 
Desde então para cá, aquelles 


berdade dos que querem e fazem giram por seu turno, e 
livre- | contra os prejuizos 
que dessa substituição provêm, e | 


oratomia de efíeito, é verdade brilhante, luzindo con- 
seus ourepesés, orzatos e tropes de antanho, prehe de ti- 
radas Jengas, cruditas citações historicas, ora. enfado- 
rha, ora amebatadora, com interminaveis phrases can- 
sativas, beHas 4s vezes, 4s vezes attentatorias á esthe- 
tica de que, em conjunto, fazem parte a simpHcidade e 
a clarcza, a logica e o riciocinio, necessario a partes 
integrantea e fundamentaes da estructura do discurso. 
Posithvameate não, 

A escola que preconiza, embora não despreze como 
ensinamento, porque não o pede farer som flagrante 
injustiça, as lições da oratoria estabelecida, pretende, 
contudo, ossando novas formulas que adopta, afastar- 
se della quanto aos fies primerdiass, O orador que ser- 
ve e defende, por pmímeipio, « sociedade burgueza, €& 
della vive, culto, fluente, imaginsso, destro mo mame- 
jo do vecabulo sempre prompto, pregarado cenzcieate- 
mente para todas as eventualiiades, surprozas de mo- 
mente, contando cora factores de que dispõe: probabiti- 
dades varias, possibilidades, tempo, bibliothesa farta, 
não precisa formar ambientes, nãe tem em vista crear 
rmientalidades novas nem preparar terreno púra as for- 
tes convicções de um orcdo com fims de tremafermação 
social, poraeue fale sempre em recintos adequados quê 
têm petação approximada com a acustica, em condi- 
ções favoraveis ao eso facit c sempre em nome do €s- 
tabcleecido, ji convencionado c, ropresemtanão a rotina, 


os velhos preconceitos, apenas de long: em longe pel 
ta jdéa nova que choque a sensibilidade quasl morbi-: 


da ve seus inveterados ouvintes crystalizados na con- 
servação do passado morto, 

Age, pois, o orador da classe burgueza num sen-, 
tido diverso do nosso, qual seja o do triumpho imme- 
diato do interesse de classe ou de partido ou ainda, 
eImplesmente de seu integesse pessoal, Raramente em 
excepções que me centam pelos dedos nos apparece no 
generoso sentido do interesse collectivo, com escopo de 
formar cencciencias novas ou dar és massas concepções ' 
nobres.. 

Entre um tal orador, que sô conhece o suecesso 
das palmas freneticas e reboantes e o pobre orador 
operario, que grande contraste! 

O orador operario, ao contrario disso € um desven- 
turado! Tudo lhe falta, de tudo carece e, no entretanto, 
tudo tem a fazer. 

Não possue condições dc exito e, por assim dizer, 
à mingua de recursos, só difficuldades encontra a cada 
passo, tendo, não obstante os entraves, uma funccão 
mais penosa, porque a erar faz simultaneamente varias 
cbras: esclarece as intelligencias, educa o auditorio 
rredispondo-o 4 attenção (e o auditorio opcrario, móôr- 
mente nos tempos que correm, mostra sempre vislum- 
bres de camsaso oriundo da má organisação do traba- 
lho e das vicissitudes da vida), precurando tambem in- 


teressal.o pelo assuMpto que, tratado com probidade, ! 
carinho e elevação, mas simples c desataviadamente á | 


altura de cerebragões a que falecem os habitos de lei- 
tura, o desenvolvimento do gosto artístico, « compre- 
hensão do conjuneto, o eme seja em suma as modalida- 
des da arte — a da palavra falada — & trabalho sobre 
trabalho, 


O orador operario, accentua o conferencista, deve 
agir no sentido de dizer, desenvolver, modelar seres 
novos para o pensamento novo. Deve ser mais do que 
qualquer outro orador, um artista, ou procurar selo, 
Embora não se reporte, qual ainda hoje (nem o devs 
fozer) certos oradores politicos e literatos aos tempos 
de celebrada oratoria da revolução franceza, do pri- 
meiro e segundo imperios, dos aureos tempos da elo- 
quencia verbosa e de efícitos- brilhantes, ao acadami- 
cismo, perigoso por quasi enfatoado, solenne e extempo- 
raneamente retumbante, que a época não mais com- 
porta, tem que procurar, por varios meios ser esplicito, 
claro, interessante, colorista do assumpto tal qual o 
pintor que encontra na pºlheia o tom preciso para ex- 
primir o sentimento da hera, o frescor da paisagem, a 
ijãéa do ambiente, o relevo da figura, o conjunto, na' 
msnifestação da linha precisa, da côr justa, do movi- 
mento proprio, A escola serã, sem exagero a aprendi- 
zagem do methodo que a expcricncia dita como me- 
lMhor, Não será ainda, está claro, a escola escrava de D, 








rsuicige na partos pi 6 


“incontaveis ; as classes e accentua as differen.| 


i - 
cas vigentes. 


-—ç f -— — 


clamam | no erro de sempre, que mantem, 


que fóra da Russia alimentam o, 


desejo e a esperança de virem a 
substituir, como qualquer Lenine 
ou Trotsky, os governantes dos 





| 


pregam e propagam a destruição 
de toda a auctoridade, a abolição 
de todos os governos — o adven- 
to duma sociedade livre, de seres 
completamente livres e inteira- 


seus paizes, o rei ou o presidente | mente iguaes. 


da terra onde vivem, começaram 


Fins differentes, os que aquel- 


a cantar lôas, a entoar hymnos, aj les e estes visam, tinham que pro- 


tecer rasgados elogios à nova or- 
dem estabelecida lá na extremi- 
dade oriental da terra, e.perando 
fazer adeptos, conquistar 
ro, formar partido e galgar a po- 
sição “invejavel” dos que 


nume-' 


estão | 


vocar differença nos proprios me- 
thodos de agir. 


Eivados de vicios, oriundos da | 


sua falsa educação, dominados 
pelo odio da classe a que perten- 
cem, contra os que dominam o 


de cima... E os adversarios dessa | mundo, os partidarios do gover- 
simples troca de papeis se insum- | no proleario cahirão fatalmente 


Os outros, tendo cultivado em 
|si e no mais alto grau os senti- 
asno puros de igualdade e fra- 

| ternidade, desejam a 
ção de todos. 

E a realisação dos seus ideaes, 
|—o nivelamento dos direitos e de- 
| veres na sociedade, o desappare- 
cimento da autoridade de uns 
sobre outros — trará para o mun- 


o trabalho commum. 

E esse deve ser o ideal de todos 
os trabalhadores, como já é q 
ideal de todos os homens de bem, 


é a felicidade e o amor, à paz e. 


emancipa- 
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Ê - Fish 
& À ULTINTS U LS SIR AA 


” 


Algumas das muitas obras é 
venda nesta bibliotheca 
de propaganda social “ 


Justos Erbert — 
W. na 
tica” 


Os fins dos I. W, 
balhadores Industriaes do 
Mundo), são: Dar aos tra- 
balhadores uma forma de 
organização que os torne 
invenciveis, 1 vol, broc. 

J. Grave — “A Sociedade 
Futura”, 1 vol. brochado 

“O individuo e a Socieda- 
de, 1 vol. brochado 

F. Niciasche — “A Genealo- 
gia da Moral”, 1 vol broc. 
“Anti-Christo”, 1 vol. bro- 
chado 

€C, Albert “O Amor Li- 
vi”, 1 vol, broeh. 23000 

FOLHETOS 

Pedro A, Móg, — “Verbo 
ae Fogo”, poesias so- 
claes 


“Os 1. W. 
“Theoria e na Pra- 


W. (Tra. 


19500 


28500 


——— 


“Rebel. 


Amtoros varios -—- “iymnos 
e Canticos Libertarios” 
A “Manual 
Tecnographico” (Metods 
pratico para escrever sem 
erros e vuniformisar qual- 


RE IE 
[» 
E” 


quer ertozraphia) 18500 
R. Mela — “o Principio 

do Fim” $100 
5. Fhomas — “O que que- 
| rem os Anarchistas” $100 
1H. Salgado — “A Igreja e 

o Povo” $200 
| Adelino de Pinho — “Quem 

não “Trabalha não come” $300 
e Malmbesa — “Entra 


Camponezes” 
Maria Lacerda de Moura — 


“A Fraternidade e a Es- 
cola” 


Pedro Gori — “Primeiro do 


$500 


1$099 


Maio”, drama em 1 acto $490 
| Eta Luz — “Nós » os Ou- 

tros, $209 
 Msopiiino — “A Moral 


Anarquista” 
3d. T. Lorenzo — “Mazxima- 
lismo e Anarquismo” $" 06 
Gladiador “A Questão 
Social no Brasil”, folhe- 
to com S0 paginas 
LIVROS 
Maria Lacerda de Moura — 
“Renovação” 
io, Nivicow — “A Emanci- 
| vação da Mulher” 
Carlos Dias — “Contra a 
Perpetuidade do Erro e da 
Mentira” 


| 
i 


2$505 


24599 


1$500 
Chacon Ciciliani — “Mentlt- 
ras Divinas” 5 
| Griffuclhos — “A Acção pie 
Syndicalista” 130n9 
€C. Mex — “O Capital” 23500 
G. Junqueiro — “A Musa 
em Ferias” 13980 
“O Meiro $560 
a Velhice da Padre 
terno” 2850 
“A Lagrima” LESOS 
“O Fiel” 35009 
Bellamy — “D'Aqui a Cem 
Annos”, romanco social 23009 
“Mysterios da Inquisição” 13000 
Dr, Inlevã — “Pequeno 
Atlas de Historia Natural 


ão Homem” 
Luiz Buchner — 
| Materia” 

“O Homem Segundo a 

Sciencia,” 
E. Haerkcl — 


43000 
“Forca e 
6300U 


| n$00€ 
“Maravilhas 


da Vida” brochado 4$009 
encadernado 63009 
“Os Inigmas do VUni- 
verso” 43000 
| “Historia da Creação” 8$000 
R. Spencer — “A Justiça” 28500 
Le Danftec — “A Sejencia 
da Vida” 338500 
Picard — “A Sbiencia Mo- 
derna” 38500 
Livros encadernados a 3800 o volume 
J, Nevicow — “O futuro“da 
raça branca” 
Emilio Px num — “A 


critica scientifica 

A, Fortes — “O Melenismo” 
(€. de Soum — “Atravez da 
| historia” 

EM ITALIANO 


Mantegaza — “Fisiologia 
| del Odio” 52500 
| “Fisiologia del Piacere” 25500 
“Elogio della Vecchinia” 235090 
“Um giorno a Madura” 1$000 
RKropotkine -- “Ta Con. 
del Pane” 13500 
E. de Amicis — “Ai Nagazzi” 23000 
P. Valera — “Memoria di 
Giulio Bonnot” 15500 
Vargas Vila—“La Semenza” 2$000 
A, Foscolo —, “I Sepoleri”, . 
“Leo Grazie” 13509 





| Os pedidos acompanhados das res- 
pectivas importancias ds»em ser di- 
rigidos a Rodolpho Felipe — Caixa 
Postal, 195 — S, Paulo, 





Semanario syndtealista Mbertario 


A imparcialidade d” “O Paiz”, no seu, 
Movimento Opetario, tem limites... 


Só os anti-libertarios podem 


Camarada redactor: 


la mais de 15 dias, mandei para 
e “Movimento Operario” do “O 
Piz” a carta cuja cópia agora lhe 
pais para publicar, e que tinha por 
fiãe explicar publicamente alguns 
páPos dum artigo meu publicado 
na “Seção Trabalhista” de “Pa- 
trir” e reproduzido na pagina ope- 
raria daquelle orgão do governo pa- 
ra » propaganda do cooperativis- 
Pao... 

O meu artigo era bem claro (eu 
velo menos estou convencido de que 
efie o era) e não precisava de quaes- 
quer aclarações. Mas o redactor 
daquelte "Movimento Operario” não 
está acostumado a ler as coisas que 
nós escrevemos e, metiendo-se a in- 
erprete do meu pobre artigo, deu- 
lhe o sentido aus occorreu ao seu 
deploravel bestunto, 

Felizmente a cireulação do “O 
Paiz” no mceio operario não passa 
além do arraial bolxevista-ooperati- 
vista; porque de contrario, se as 
massas operarias “ligassem” ás 
“sarandynadas” do mais reactiona- 
rio de todos os jornaes, haveriamos 
registado a desintelligencia que o 
“mestre: cooperativeiro quiz provo- 
car entre mim e os actuaes secreta- 
rios da Construcção Civil. 

Ora como se pode ver, a referida 
carta não tem nada demais, para se 
recusar a sua publicação. 

Além disso, “O Paiz” é o unico 
jornal cuja secção operaria tem 
querido passar por “absolutamente 
imparcial”, inteiramente sem pai- 
- xões, não t-ndo portanto justifica- 
tivas para o seu procedimento, Mas 
eu descobri a “historia!...” O re- 
dactor do “Movimento Operario” é 
o proprio sr. Sarandy Raposo, a 
quem até agora ninguem tem feito 
referencias que possam contribuir 
para esclarecer o verdadeiro papel 
que esse personagem represnta na 
chamada ampanha pila “frente 
unica”. Por isso, e como o final da 
minha carta se refere ao mome do 
“ilustre” presidente vitalício do 
useudo Confederação  Syndicalista 
Covoperativista do Brasil, é que es- 
perei até agora, baldadamente, mais 
uma prova de que as cólumnas do 
em. O.' do “O Paiz” são tanto 
para prºtos como vermelhos, ama- 
relos, côr de rosa ou brancos... 

Ora vejamos o que eu disse na 
curta: 

“Camarada 
“O Paiz”; 

Agradeco-lhe a imparcialidade 
que teve para commigo, transcre- 
vendo como lhe pedi o artigo sobre 
a resolução que a União dos O. em 
Construcção Cívil tomou em frente 
dos “frentistas” do bolxevismo e do 
cooperativismo. E sem querer abu- 


redactor operario de 


sar da vossa imparcialidade e pro- | 


mettendo não voltar ao assumpto, 
eu vos peço ainda a publicação do 
uue segue: 


No meu artigo en não quiz de 
modo nenhum affrontar os secreta- 
rios da Cinstrucção Civil, Quirape- 
nas mostrar “o que eu diria á Con- 
federação”, sefosse o secretario que 
houvesse de interpretar a resolução 
da assembléta de 31 de outubro. 

Mas não vos incommodeis por 
isso que insinuastes; eu e os cama- 
radas secretarios da  Construcção 
nos entendemos perfeitamente, 

Outra coisa, 


sembléa me agradou inteiremente— 
€ que não quiz arvorar-me em mes- 
tre escola de ninguem. 
te, eu fiz o que a minha consciencia 
me aconselhou; e estou certo que 
por ter feito uso da minha liberda- 
de individual nã ogserei 
pelos componentes 
“Civil. AH todos têm muito apêgo à 
sua propria 


lembrem d= tolher a liberdade dos | 
outros. 
Conver esclarecer tambem que 


eu não sou anarquista, nem a U. 
O. Construcção Civil & composta 
dc anarquistas. Não se pode negar 
uue os elementos que ali preponde- 
ram ou são reconhecidamente liber- 
tarios ou fieis e dedicados adeptos 
das idéas mais avancadas; mas tam- 
der: ha ali um bem numero de in- 
áividuos que não passam de sim- 
phks exlorados, que amam a liberda- 
de « odciam a autoridade mas só 
porque esta é sempre mã e aquella 
tem bom sabor e dá bons Tructos,. 

Son entretanto um bom «yndica- 
lista r<volucionario; » desejo che- 
gar à poder declarar-me anarquista, 
Mas isso eu só o farei quando tiver 
conseguido limpar o meu EU de 
todos os preconceitos que 
citaram em pequeno, Você sabe, ca- 
marada, que os que de verdade são 
anarquistas assim como os que 
orientam a WU. O, Construeção CI- 
vil, não teem. mais os preconceitos 
de que falo, nem sequer pensam a 
vir « ser dictadores,,. 

E como já lhe roubei multo » 
paço vou terminar, Quando DAnIo 
eu voltarei à carga, Não para falar 


ss) 


Jos LEANDRO DA SILVA, 


o camarada pode ter | 
a certeza de que a resolução da as-.! 


apenaemen- | 


criticado | 
da Consirucção | 


liberdade para que se: 


me inje- | 


ao ma em es me e met 


falar dos seus antogonistas 





do que a meu respeito possa dizer 


“O Paiz” mas para dizer algumas 
ver edadsao,iá 
Verdades ao sr, Sarandy Raposo, 


que, prestando-se a ser um instru- 
mento dos communistas-bolxevistas, 
anda a provocar desidias, scisõer, o 
desmenhramento da nossa organiza- 
São operaria. — Sehastlão Carroel. 
ra, 


Eis ahi a carta que eu esperei 
mais de 15 dias sem ver publicada, 

E agora, de todo  desilludido a 
respeito do orgão do chefe dos co- 
operativistas-bolxevistas, eu 
zer, na “A Patria” ou gondo puder 
fazel-o, quem é o sr, Sarandy Ra- 
| Poso, o que tem sido a sua actua- 
| São complicadissima no meio dos 
trabalhadores, o que fez e está fa- 
zenão como agente da confiança do 
governo, quaes os seus fins, o que 
foi a sua amizade com oq celeberrimo 
Libanio da America Fabril, e... 
contarei ainda a histeria duns tan- 
tos contos de réia que constituem 
| um premio cuja posse o “eminente 
| Sociologo” disputa | porfiadamente 
| como organizador manquê de coope- 
rativas, comiiés e outros org2nismos 
Ge tães, que vivom sómente na 
imaginação do “mestre bicunca” e 
de meia duzia de typos que foram 
de né, para elle do mesmo modo 
que promettem ir delle para o pri- 


que sppareça. 


Sebastião Carrveira 


(Antonio FP. Baptista, 
syndicado). 


pedreiro 


Este artigo foi escripio a 21 de 
novembro, para a “Secção 'Traba- 
lhista” de “A Patria” 

O secretario deste jornal, porém, 
dizendo que a “lei de imprensa” é 
enso sério teve medo que a repoza 
cooperadeira procossasse o ojrnal e 
devolveu-m'o, a pedido insistente do | 
redactor, da respectiva “Secção | 
Trabalhista”. Dahia a sua publica- 
cão no nosso jornal, 

Que o pantomineiro Sarandy con- 
tinue com as suas artimanhas de 
| PamatáRos barato. apoiado pelos 
candidatos à gamelila orçamenta! do 
| holxeviemo. 








Uma campanha de liberta-. 
ção que ameaça dege- 
nerar em conflicto 
partidario... 


A attitude ignobil de alguns 
ex-membros dum 


| 


Casa de Correção cumprindo a 
iniqua pena de 30 annos de pri- 


| são que lhe foi imposta pelos tri- | 


' bunaes da Repablica, em conse- 
quencia dos acontecimentos gre- 
| vistas de fevereiro de 1921, tomou 
| inopinadamente uma feição no- 
| va: o comité que tinha o nome do 
| condemnado e que vinha traba- 
'Thando para libertalo, desde 
aquelle anno, dissolveu-se, fazen- 
| do uma declaração, em todos os | 
jornaes e num extenso manifesto, | 
| que assim procedia movido por | 


| factos e deferminações extranhas | 


|à sua vontade, 


| ções, porém, não foram devida- 
mente esclarecidas —- essa é a 
| culpa que continuará a pesar con- 
tra os membros do ex-comté. 

Já está averiguado, entretanto, 
[que o “Comité Pró-liberdade de 
| José Leandro da Silva” resolveu 
| dissolver-se em face da activida-. 
de que alguns membros do P, €. 
começaram au exercer na sombra, 
| com os esforços dalguns ex-mem- 
bros daquelle orgão de azitação, 
mancomunados com o solicitador 
| Francisco Chaves, que concordou 
em se utilisar abusivamente da 
procuração que deteve em suas 
mãos desde quando trabalhou no 
caso de José Leandro da 
por conta do referido comité, 





irei di-, 


mejro impostor e contador de lérias | 


comité 
O caso do companherio José 
Leandro da Silva, que estã na: 


Esses factos e essas determina-. 


Silva, | 





Sesmanario 


nsyndientista tberíario 


“Do Esperanto! 











Como foi creado 


o Esperanto 


Zamenhof, o criador do Espe- 
ranto, nasceu a 15 de Dezembro 
de 1859 em Bialystok (governo de 
Grodno), onde seu pae possuia | 
uma escola de linguas. 
famosa “carta sobre a origem do 
Esperanto” 


uma lingua neutral, não offenden- 


do os sentimentos nacionaes dos | 


povos, poderia approximar ami- 
gavelmente os homens e 
trabalhou para a cifectivação des- 
sa idéa, passando inadvertida- 
mente as mesmas phases que os 
historiadores depois prescreve- 
ram para evokição duma iingua 
internacional. 

Em 1878, a primeira tentativa 
da lingua internacional estava 
concluida, ce em 5 de Dezembro 
de 1878, num grupo de collegas do 
gymnasio (lvcen) de 





| nova lingua, symbolo da fraterna! 
união da humanidade. Mas, Zu- 
menhof era ainda muito novo 
i para publicar o seu trabalho; de- 
| cidiu, 


pois, esperar alguns annos 


| e entretanto aperfeiçoar a lingua. | 


riencias, 
ção prempta para uso prático 

decidiu publicar o primeiro livro 
-de estudo, 
belde um editor, elle proprio fez 


| 
| Fm -1885, após hastantes expe- 
| 
| 
| 
! 


|Mho de 1887, 


elle proprio descreve | 
como nelle brotou a idéa de que, 


pareceu-lhe a sua cria- | | 
-signantes, 


para o Esperanto, que conservou , 


Í 
| 
é 
| 
| 
| 


| 


Na sua! 


tein fez uma energica propagan- 
da do idioma. A 1.º de Setembro ! 
de 1889 surgiu em  Nurnberg o. 
primeiro jornal esperantista La | 
Esperantísto que se tornou um cefi- 
caz elemento de ligação entre os 
adeptos dos diversos paizes; esse 
jornal publicou bellos frechos e 
contribuiu para um estudo mais | 


profundo da lingua. Em 1890, o | 


Dr. Zamenhof encarregou-se da 
reducção dá gazeta; mas, penoso 


; foi para elle o encargo, em virtus 


como ; 


os recursos para 


Tendo procurado de 


apparecer a edição russa, em Ju-| 


ique os adeptos deram à lingua. 


| Na mesmo anno, foram editadas 
| brochuras em polaco, francez e 
| alemão. 


Periodo germano- 
slavo (1887-1896) 


No início, a lingua progrediu 
lentamente, mercê do indifferen 
| tismo publico e da falta de recur- 
sos. Em 1889, o primeiro adre: 
| saro (livro . contendo moradas) 
| editado por Zamenhof possuia mil 
'momes, na sua maioria -Slavos; 
existiam pequenos livros de estu- 
do nas principaes linguas e tra- 
ducções de A, Grabowski, 

Na Alemanha, Leopoldo Eins- 
 CXIEEESTREIS RX SSEXXSXISEEX 
| Vê-se, assim, que os elementos 
| dissolventes do P. C. não cessam 
tum só momento nem. perdem um 
186 motivo para desmembrar a 
jobra dos trabalhadores revolucio- 
narios. E o que é mais de en- 
tristecer é que a desfalecida Fede- 
ração dos Trabalhadores do Rio 
| de Janeiro consentiu em servir 
|de capa à política dos mistifica- 
dores, publicando que de accor- 
tdo com o grupo editor da “V. €.” 
havia conseguido a annulação da 
| sentença a que responde, no car- 
cere, o companheiro José Lean- 
dro. 
| Foi tudo uma tarca! 

+ A sentença ainda está de pé. 
José Leandro era defendido pe- 
Jo proletariado, sim, e deverá ser 








de das suas constantes desloca- 
cões de cidade para cidade na 
baldada busca dum lugar onde à 


sua pratica de ophtalmogista lhe | 


sarantisse uma modesta existen- 


cia. 


Felizmente, no 
crise, um allemão, fervoroso pio- | 
neiro, W. HH. Trompeter, facilitou 
uma -mais fre- 
quente saida do jornal, prestando 
assim um valioso serviço 


+ A ti Deramo, 
Varsovia, , Perante 


era festejado o apparecimento da: 


A época de 1890-1894 & caracte- 
rizada por vigorosa agitação pro- 
vocuda por divers opostas de; 
reforma, que difficnlturam enor- 
memente à expansão do Esperan- 
to. Muitas «iscussões 
ram no La Esperantisto. - Final- 
mente, em Novembro de 1394 'rea- 
lizou-se uma votação entre os as-| 
resultando a victoria 


a sua forma asetual. 
Em 189, La Esperantísto foi 


prohibido pela censura russa em. 
sob o pseudónyimo (virtude 


de Dr. Esperanto; foi este o nome, 


da publicação duma tra- 
ducção da obra de Leão Tolstoi 
e, porque a maioria dos assinan- 
tes era russa, o jornal foi obriga- 
do a suspender a sua publicação. 
Mas. um fervoroso grupo de espe- 
rantistas em Upsala (Suecia) em 
breve fez surgir uma nova gazeta 
Lingro Internacia, que proseguiu 
a util tarefa iniciada por La Espe- 
runtisto. Entre 1892-1895 funda- 
ram-se clubs em algumas cidades; 


por sua vez, inumeeras traducções | 


« eseriptos originaes .deram ao 
idioma mais flexibilidade, mais 
vida e um espirito proprio, Nessa 
epocha foi publicada a traducção , 
classica de Zamenhof: Hamlet, de 
Shakespeare e versos de talento- | 
sos poctas como: Grabowski, De 
vjatuin, Gernet, Goldberg, Kof- 
man, Seleznet, Solovicw, Wasnie- 
wski e outros. 


Periodo francez 
(1806-1904) 


Após, 1896, o Esperanto come-, 
cou a alastrar em França, graças 
principalmente à acção de Luis 
Beaufront, que publicou 


e, em 1908, fundou a gazela L'Es- 


perantiste e a Sociedade para a| 


propaganda do Esperanto. Conse- 


guiu assim interessar alguns sa-| 


bios e muitas pessoas activas. A 
imporfante firma Hacheite de Pa- 
ris, editor inumeros livros de es- 
tudo e vocabularios. 

Plena de frutos foi a propagan- 
da desenvolvida no periodo de 
1898-1904. Em França, occupa- 


um dia arrancado aos ergastalos | ram-se numa activa propáganda o! 


| do Estado, 
P. Con “NV: Mis” 
falecida ou qualquer ontro orga- 


|nismo ou orgão, de-partidos ou de | pitão 


mas é preciso que o! | general Sebert, professores Th, 
a Federação des-| Cart, Carlos Bourlet, Boirac, MES 
| Dor, Dr. 


Javal, abade Peltrer, ca 
Capé-Moutrosier, read 


| seitas, não queiram se vestir com! Moch, René Lemaire, Paul Frui- 


'trages que não lhe pertencem. 


etier, Gabril Chavet e outros. Cria 


A defesa de José Leandro da | ramse cursós e grupos; os livros 


Silva deve ser continuada 


| por Questões Sociaes”, a 


pelo | de estudo e traduções, multiplica- |- 
| “Comité Pró-presos e Deportados | ram-se Em 1902, 


a gazeta Lin- 


unica | gvo internacia, orgão central de 


| instituição que “está babilitada a| então, depois de varias  destoca- 


proceder em nome do prolctaria- 
) do organizado, 


1 


ções, começou apparecendo : em 
Paris, mé 1914, sob a direcção de 


emo es q 


momento de | 


ao Es- | 


apparece-| 


artigos. | 
livros de propaganda e de estudo, | 


IJ5 — 1 .— ipaa 





AS BODAS DE PRATA DO 
SR. EPITÁCIO 


O sr. Epitacio Pessoa, que foi 
| presideu nte da Republica, no pe- 
;riodo presidencial que foi de 1919 

1922, commemorou ha pou- 
(cos dias as suas bodas de prata... 
e os seus amigos e associados of- 
| fereceram-lhe, com summa genti- 
leza e bemquerer, um banquete no 
Club dos Diarios. 


No regimen republicano, as coi- 
sas se passam da maneira a mais 
|suave possivel, entre os que se ar- 

rogam a qualidades de “represen- 
tantes do povo”, consoante a Con- 
| stituição Federal e entre as sua- 
vidades desses conluios republi- 
canos; não ha duvida que o ban- 
quete seja uma das mais aprecia- 
veis, porque farta o estomago e a 
| vaidade. 

Para os que vivem à margem da 
| politica, com p rofirtacáião, no em- 


“tanto, espantam sinceramente as 
homenagens ao sr. Epitacio Pes- 
soa. 


Presidente da Republica, esse 
| cidadão não fez mais, no «erreno 
“da- moral, do que bancar o dicta- 
dor, a “energia ferrea”, entravan- 
do o desenvolvimento nental «do 
“paiz de seu seculo. S. s. foi o 
autor de fartos aieijões legistati- 
vos, entre os quaes as celebres leis 
de imprensa, e a da repressão do 
| anarchismo. Perseguio, prendeu, 
| deportou, chacinou, fez desappa- 
Ive cer grande numero de obreiros 
Jibertarios... 


Mas isso é um caso à parte « 
| nãe vale recordar, porque nos diz 
muito de perto. Além disso, os 
actos desse cidadão que se conhe- 
cem, foram a imputação de um 
| Rei, pour epater; as obras do nor- 
| date, os emprestimos vultuosos; a 
| Exposição... 


Não somos nós os que dizemos: 
mas basta abrir ao acaso qualquer 
gazeta do Rio para vêr-se que es- 
se presidente Epitacio, com o sea 
indefectivel topete, pouco mais 
que um bandido vulgar foi... 


O que sorprehende c que mais 
que se procure, não se explica, 
evidentemente, é que esse homen- 
zinho que desbaratou a fortuna 
| publica, como se diz correntemen: 
te; que reduzio o paiz à situncão 
que atravessa, com pesa los en- 
cargos financeiros, ca baixa cam- 
bial; receba as homenagens «dos 
homens publicos desta nação que 
se abeira da bancorrota.:. E no- 

-se que, além de políticos, pro- 
'fissionaes, estiveram preesentes 
generaes do Exercito e da Arma- 
'da, ciasses que o homenageado 
[nunca deixou de o seu indice de 
Todo Poderoso... ., 


O que se pode fazer, no cast 
' com o pasmo em que estamos, é 
levar por extensão a designação 
que Quintino Bocayava deu os po- 
iticos fkiminenses: 

— Os homens publicos no Bra- 
'sil, são antes mulheres publicas... 
| Osr. Epitacio devia notar que 
| muito maior do que a crise finar- 
ports do paiz, é a crise de cara- 
| 


eter... 
KEXXIXSEESIERIENEEANESRES: 
| Paul Fruicticr e depois de Thz 


| Cart. Tambem nos outros paizes 
o Esperanto atastrou. Durante 
1902, 1903 e 1904, fundaram-se 


joFnaes é sociedades de propagan- 
da no Canadá, Belgica, Holanda, 
Bohemia, Bulgaria, Suissa, Peru”, 
Chile, Mexico, Hespanha, Grã-Bre 
tanha, A Alemanha, Hungria - 

-A seguir relataremos ao leitor 
indifferente o que foi o periodo 
internacional de 1904 a 1914, pe- 
riodo que firmoú definitivamente 
a existencia do Esperanto . 


di ANTUNES. 
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Como tiveram ínício os trabalhos da Commissão Exe- 
* cutiva do 3.º Congresso 





O que resolvcu em tres reuniões 


EG — 
realizadas no 





Rio, nos mezes de agosto e outubro ds 1920. 


4 SEGUNDA REUNIÃO 
Na séde da Associação dos Mari- | 


gados das Federações dos Traba- 


dores, de Conductores de Vehículos, 


uja com deliberação tomada na reu- 
nião anterior, enviar mma circular 


Consoante as determimações do re- 


gutamento da €C, E, elaborado pelo 


| 


. Rem assim ps membros dos “comi- 


va e os camaradas componentes do 
Conselho Geral dos Trabalhadores e 


i tte” é directorias das quatro Fede- 


i 


racões do Rio e do Estado do Rio, 
sendo de lamentar a ausencia justi- 


Os trabalhos forem iniciados às 


20 horas sob a direcção do camara- 





Executiva do 3: Congres 
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——————— 
Informações que devem ser colleccionadas | 
e divulgadas pelas associações obreiras | 





Associação Graphica Fluminense 


Relatorio do seu movimento apresentado ao 
3.0 Congresso Qperario Brasileiro 





RELATORIO DO SEU MOVIMEN- 
TO, APRESENTADO AO 8.º 
CONGRESSO OPERARIO 

BRASILEIRO 


camaradas que sentiam a necessida- 
de de se para a congregarem defeza 


ção dos Alliados na Russia, em 2. 
&e Julho de 1914, sendo que esta nl 
tima fracassou devido à fraca men: 
talidade de um grupo de camaradas 


aquelles que ainda a mantinham 


abalo, 


, ' res teve lugar a se- | ás organizações pruleturias adhcren- ficascl do camarada Edgar Leuen- ; - sem criterio, que tendo-se «ompro- 

Peihepdta tada o da Com- | tes á €C. EB, cormitundo-as sobre a rvaoth, secretario geral da Commissão A Associação Graphica Fluminen- | mettido a não trabalhar, deszhon- 

missão Executiva do Terceiro Con-: séde a a daia à serem propostas às; Executiva, o qual e: encontra enfer- | se foi fundada em 24 do Marco de rou-se, não cumprindo a sua pala- 

gresso Operario, conjunctamente | agegremiações dos demais paizes, Ea necessitando de absoluto repo- 1918, pela Directoria da Associação | vra., ] 

com o Conselho Consultivo da Sec-|, OS CONSELHOS CONSULVTIVOS | pouso, de accôrdo com a prescrip- Graphisa do Rio de dRnaito o por Depois desses successos, A Ejósiar 

| cão do Centro, constituido por dele- DAS 8WUÇÕER ' ção, medica. iniciativa de um grupo de esforçados | Associação foi sendo abandonada por 
| 
1 


cretarios excursionistas terão a in- 
cumbencia de, em suas viagens, con- 
a obra de orga- 
obreira, traba- 
dos jornaes 


junctamente com 
nisação da classe 
lhãr pela divulgação 
preletarios, 
Decidiu-se, por issy, que o cama- 


Conselho Geral dos Trabalhadores, 
ficou a cargo deste conselho nomear 
se tres membros da Secção do Cen- 
ro, 

A €, E. espera, pois, que-isso seja 
feito com a maxima urgencia, 
MANIFESTAÇÕES DE FRATERNI- 


nexos, Villanova e Nascimento e pe- 
la Federação Operaria do E. do Río, 
Alberto Gomes e F, Marilms, afim 
desta commissão estudar, 
e apresentar 
assumpto. 


organisar 


um plano relativo 30 


um companheiro injustamente des- 
pedido, Devido à inconsciencia de 
um certo numero de camaradas que 
desconheciam os seus deveres de so- 
liduriedade, foi essa greve perdida, 

Em seguída, mantivemos-nos num 
trabalho de organização, conseguin- 


soffrendo um grinde 


porér 


classes organizadas do [sado do 
Rio para uma acção conjunta, me 
lhor pugnasse pela defeza dos intePts: 
ses commuhs, tendo todas as tentas 
tivas fracassado pelo indi'torentis! 
mo de algumas classes. Agora, pos! 
rém, essa iniciativa foi coro-da de 


1 
| dos Trabalhadores do Estado do rm Congresso, as Fedorações das cida- | da Domingos Passos, prolongado-se DERA RO Ea LEGnRTO: então eéspesi agora iSaos e ponhádos aço 
| ave estavam todas representadas, des destinadas para séde das cinco | a reunião até ás 24 Brad Ro O- Devido 4 forte propaganda que se eia e o! pis Ro a Lad 
A sessão foi iniciada pelo Camara- secções em que foi desdobrada a'|] madas as seguintes deli src es: fez então, conseguimos despertar & certo a adhesão 28 mpanhei 
da Edgard Leuenroth que, a seguir | mesma €C, E. devem destacar dentre “VOZ DO POVO . | clissc da inconsciencia em que se e : de por vtrias vers 
à constituição da mesa e à approva-| Scus componentes tres cimaradas Sobre a manutenção e desenvolvi- | achava, alcancando o nosso livro de b gem auras a” ie pe a 
ção da acta da reunião anterior, pas- | Para, formando os Conselhos, traba- | mento deste orgão, ficou resolvido | metricuia a somma de 78 associados, ter tentos o, manseve Rea, Am pa 
sou a expôr os assumptos a serem lharen conjunctamente com os 5€-| constituir-se uma comraizsão Ccom-| isto é, a quai totalidade dos que de- DO RITOOM A ln sn Ss, n9 
resolvidos, cretatiog permanentes e excursionis. paca ee Seje camaras dicavam os seus esforços nas artes Por tres vesos, à Associação “Ga 
: sm astellar e mon, pela EA i ; E parda 
Os SECRETARIOS EXCURSIO-| Gomo no Rio (Distrito Federal), | ção dos Trabalhacores; Freitas e | Sraphicas . i : ED” com varias: Outras ipi PE, 
| É NISTAS Pelo, e no Esiado do Rio existem quatro | Moita, pela Federação dos Conduc- : Logo após à nossa dn itim ão quao dear denvi capital; fundar junin: 2606; 
| De aceôrdo com às resolições O-| Federações, que estabeleceram as | tores de Vehieulos; pela Federação ed Via Ci A ia atas prá ração, que, congregando cia si as 
madas na primeira assemblia, os q relações entre si com a criação do | dos Trabalhadores Maritimos e An-, aa En CET o 
| | 


rada Domingos Pussos, secretario ek. 
cursionista da secção do Centro, en- 
trasse immediatamente em relações 
com a direcção da “Voz do Povo”, 
afim de assentar as bases da pri- 
meira excursão de propaganda pela 
zona a seu cargo, 

Igual resolução foi tomada quanto 


“a selicão do Sul; 'comséde em São 


DADE ASSOCIATIVA 

Depois de se trocar idéas e delibe- 
rar sobre detalhes da vida adminis- 
trativa da €C, E. e a proposito da nor. 
malização da existencia da Federa- 
cão dos Trabalhadores Maritimos 8 
Annexos e do Conselho Geral dos 
Trabalhadores do Rio de Janeiro, 
bem «como da conveniencia do adptar 


o SuCRETARIO GERAL INTERINO 
Falou-se depoís do estado de sau- 
do camarada Edgard, impossibilitado 
pela enfermidade de exercer actual- 
mente o cargo de secretario geral da. 
Commissão Executiva, ? ficou resolvi 
do enviar-se um camarada a visi- 
tal-o e transmittir-lhe os votos una- 
nimes de franco restabelecimento, 
concitando os trabalhadores a he 


do obter o numero acima de socios, 
que foi declinando, devido à falta de 
comprehensão dos graphicos de Nic- 
theroy, até ficarmos sómente com 
32 associados, 

Fizemos tambem n'“O Fluminen- 
se” um pequeno movimento para 
obtenção de algumas melhorias pa- 
ra o seu pessoal, não chegando ese 


bom exito, tendo sido" fundida ale- 
deração Opereria do Estado do Rio 
pela Liga dos Operarios da “ons- 
trucção Civil, União los | Aluiates,; 
União Geral dos Trabalhadores em 
Calçado, no dia 28. de Murço deste 
annos, contando já com a adhesão de 
nutras sociedades, 

As condicções de hygiene nas offl. 


; Ê cinas, se não são pessimas, ) se Do. 
Paulo, cujos componentes terão de| o nome da F, dos T. do R, J.ao seu | prestarem apoio, jornal a deixar de ser publicado, por | de dizer que sejam bôas, e vás habi-' 
agir, com respeito às excursões. de caracter e de serem realizadas as Sobre a substituição a fazer, do | ter sido resolvido: o ciso satisfacto- | tações. principalmente ce o serarios, 
arcôrdo com a direcção dA Van- | reuniões das Federações do Rio em | cimarada Edgard no cargo de fe-| riamante, apenas com 1 hora de pa-| etila quasi não existe, dev. o à ga! 
guarda”, orgam das organidações mesmo dia, terminou a bella reunião, art da da pp Exe- | ralysação, nancia dos proprietários, auiiiados 
prolctarias do mesmo Estado, que em todos deixou magnifica im. | cutiva, ficou resolvido nomear-so o No é istado” sus amo s | pelo governo. 

im relação ás secções do norte, | pressão com discursos de compa» | camarada José Elias para occupar PESE a na Dad mento da: pára Os salarios para a nos asse, 
extremo-norte e do extremo-sul com | nheiros estivadores e de outras clas- | interinamente o referido cargo, sen- | emana em que a casa se achava | que foram muito melhor pela 
sédes respectivamente, em Recife, | ses, que demonstraram os beneficios | do esta nomeação acceita pelo ca- | atrasada, sendo o trabalho iniciado 2 | acção desta Associação, 1: média 
Belém do Pará e Porto Alegre, fi-| do entendimento entre as organiza- | marada Elias. de 6$000 e 7$000 diarios p.... os offi. 
cou v camarada Edgar de consultar ções todas, com o que tanto já se | FALLECIMENTO DO CAMARADA | haver a gerencia, vendo a attitude do | ciaese 8$000 para os meios oriicines, 
as Federações respectivas sobre as tem conseguido em prol da nossa JOÃO DA CRUZ pessoal, feito-o pagamento devido e | Os aprendizes, devido ainda à esta 
resoluções que tomaram à proposi- obra, Foi communicado o fallecimento 


o) 


CORRIGENDA 


deste dedicado companheiro, fican- 


outra para a deminissão de um chefe 
que era inimigo da organização, máu 


Associação não ter podido «cir neste 
sentido, 


. q são admittidos com qual. 
Attendendo 4 situação anormal em A = 5 do resolvido publicar-se um teste- | companheiro « chefe violento, sendo | quer idade e explorados torp'nente 
gue s> encontram as relações entre sessao preparatoria do 3.º Con- | munho de pezar por esta perda | tambem essa gréve soluccionada sa- | longos tempos sem ganharem 


as- organizações operarias de Per- 
nambuco, m consequencia de mal 
entendidos que, infelizmente, ainda 
não foram de todo sanados, ficou 
dependendo o inicio da actividade 
da seçcão Norte, com séde em Reci- 
fe. do trabalho a fazer. 1 
EM PROL DA CONCORDIA DO 
PROLETARIO PERNAM. 
BUCANO 
A esse proposito falou demorada. 
mente o camarada José Elias da Sil- 
va, indicado pelo Congresso para fa- 
zer uma viagem áquelle Estado nor- 


gresso Operario do Brasil compare- 
ceram 116 delegados e não 111, co- 
mo por engano consta da acta publi- 
cada no n.º anterior do “O Trabalho”, 
Uma outra 

Na séde da Associação dos Marl- 
nheiros e Ramadores, na rua Conse- 
lheiro Zacharias, n, 66, realizou-se 
no din 29 de outubro de 1920, & noi- 
te, uma reunião, compafecendo os 
ca maradas da Commissão Executi- 


inestimavel no meio operario. 
OS ACONTECIMENTOS 
NAMBUCO 

Sobre as violencias policiaes com- 
mettidas no Estado de Pernambuco 
contra as organizações operarias, 
devido «o adiantado da hora, ficou 
resolvido convocar-se' outra reunião 
para tratar deste caso, e de outros 
mais devendo a <convocação desta 
reunião ser previamente annunciada, 


DE PER- 


o 


Alliança dos Empregados do Com. 





tisfactoriamente para o pessoal, de- 
vido a casa ter substituido o máu 
elemento depois de algumas horas 
de paralysação dos serviços, 


Além desses movimentos, a nossa 
acção manifestou-se a favor da clas- 
se em outras casas, noutras occa- 
siões, convindo salientar a conquista 
das 8 horas de trabalho. Devido à 
forte agitação que mantinhamos no 
seio da classe para a obtenção desta 
aspiração dos trabalhadores a partir 
de 1.º de Maio de 1919, o patronato, 
vendo a disposição das outras clas- 


couss 
alguma, ou quando comecam : per 
ceber salarios, estes são insignificas 
tes e irrisorios, variando dc 3300 4 
1$000 por dia, conforme a produce 
ção, 

Os, trabalhadores, casados ou so» 
teiros (não se pode fazer compar- 
ção), vivem tão mal, como 1ão ma 
se pode viver com aquelles salares 
devido ao clevado custo da vida, 

Creio, camaradas, que nes'e ma” 
confeccionado relatorio estã perfes 
tamente esplanada a vida desta Aggo., 
cjação, bem como as condicsães dr 


tisia com o fim de trabalhar pelo nn | ses e dos nossos .proprios collegas, vaso ud e ag Da penta 
restabelecimento da concordia no s | = resotveu a partir daquella deta con- | 25 o A braba O ado 
| 3 não seja um trabalho perfei-», el” 
| seio do operariado, pero mercio e nd ustrias ceder as 8 horas de trabalho ras | apresenta um: espelho do que a 
| Alem do camarada Elias, que poucas casas em que ainda não es- | mos feito em prol ta emancipação, 
prestou. os necessarios ezrlarecimen- r o , tavam em vigor, algumas até dando | dos luctores : É, 
| ENO nt ou o PadO: Laldrdo AL Relatorio apresentado ao 3.º Congresso Operario Brasileiro eugmento de salarios. ani md eita a 


da outros companheiros, decidindo- 
8e por fim, disigir um appello em 
mwome da €. E, do Terceiro Con- 
egresso ás associações daquelle pon- 
to do palz, para que dêem por fin- 
das as desavenças, acatando os la- 
cos de solidariedade » entre todos, 
afim de proseguirem unidos na luta | 
em pról dos direitos communs, 

Nesse sentido foram expedidos um 
telegramma e um offício, 

Ficou tambem deliberado que o; 
camarada Elias parte logo que seja 


e decidirem igualmente sobre a quo- 
ta de 10 réis por socio quites, com 
que, a contar do mez de agosto, de- 
verão contribuir para a €. E. 


origem (Hespanha), onde ainda conti- 


Esistem no Rio de Janeiro, algumas! nua preso. 


associações com o nome de emprecados 
com caracteres 


no commercio, porém, 
de beneficentes umas e com o fim de 
defender os interesses da classe outras, 


Mas, estas, não podem satifazer as 


aspirações dos associados, visto que, no 





| 





Ficaram paralizados os trabalhos or- 
ganizadores, approximadamente duran” 
te quatro mezes, até que um outro pu- 
nbado de homens recomeçou a obra de 
arregimentação, a despeito de toda a 
sorte de perseguições. 


Sendo esta Associação regida por 
bases syndicalistas, não podia deixar 
de a companhar as demais classes nas 
| Eréves de 1.º de Maio e na Interna- 

cional de protesto contra a interven- 


oras após a hora do costume por 
| 
i 


ductores. 
Nictheroy, 24 de Abril de 1920, 


José Cancio de Souza 
Secretario 
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ro total, que é de oitenta mil trabalha- 
| dores, sem contar os das industrias, po” 
| derá desenvolver a sua acção, em con- 


| juncto ao proletariado, contra a eterna 


População: seu numero existente 
entradas e sahidas de estrangeiros 
mortos e nascimentos. 


Commercio: Importação e exporta 


seu seio, existem empregados e patrões. Ha quatro mezes, conseguiu, mais ou | Durguczia exploradora. ção. 
| possivel para Perna de- á (REA vas =? é ! o + : x 
| ve rónlisar uma piada jagdiincos sd - Entre estas ha uma que se fundou co- | menos, ter em seu seio mil companhei-, | Tomando parte no 3º Congresso Ope-) Industrias: Producção e consumo. 
ganda, lhendo os louros das victorias obtidas, ros adherentes, dos quaes são quoti-(Tio Brasileiro, a “ Aliança” apresenta | etc. etc. 


AS ORGANISAÇÕES QUE AINDA 
NÃO SE PRONTINCIARAM SO. 
BRE O CONGRESSO 
A € E. resolveu dirigir um calo- 


por uma outra associação, .1 Phenix 
Caixeiral, a qual, por não ter uma ortea- 
tação definida, foi por aquella absor- 
vida: 


zantes um terço, verificando-se, dia a 
dia, novas inscripções de socios. 
Desde a sua fundação é filiada à 


como lembrança alguns methodos orga- 
nizadores, meios, e finalidades que são 
os seguintes: 


I. — 


Em certos casos poder-se-á obter tus 
do o que diz respeito às estátisticas, 
com as já existentes, mas haverá casos 


roso appello às organisações que ) ; ; Federação dos Trabalhadores do Rio Se poderá guardar salva a vilem que serão insufficientes c não noz 
| ainda não se pronunciaram sobre as| Surgiu então, em Maio de 1919, a/de Janeiro, visto que está de accordo | da do proletariado e do povo em geral.) podermos servir das mesmas; só co 
resoluções do Congresso para que o | dlkança dos Empregados do Commer-| com a sua orientação. fiscalizando c denunciando os negoci-|as ficis e minuciosamente organizadas | 
façam urgentemente, pois sem isso | cio e Indusirias, que foi fundada por.| - Por conseguinte, está, esta associação | antes envencnadores, que pelo seul por nós é que nos poderemos regular. 
os seus trabalhos não poderão ser 


do nho ço com a necessaria regu- 
e. 


Esse appello é dirigido não só- 
mente às FPederagões e Uniões Ge- 
raes, como tambem fis associações 
isoladas, que devem discutir as refe. 
idas resoluções em suas assembléas 

CONGRESSO OPERARIO SUL» ' 

-— AMERICANO 


Tendo o € O B. resolvido É 
vocar a realização de um COMETeSsa 


das org.nizações operarias sul-ame- 


ricanas, resolveu a €, E., em harmo. 


mais ou menos, uma dezena de esforça- 
dos camaradas. 

Mal encetara a propaganda de arre- 
gimentação, quando, no mesmo anne, 
soffreu, como a maioria das co-irmãs, a 
primeira violencia policial. A séde on- 
de estava installada foi assaltada; os 
primeiros associados foram dispersos ; 
ou seus fundadores perseguidos e, al- 
guas, encarcerados, entre .os .quaes o ab” 
negado. compambeiro José. Remero, que, 


após vinte e nove annos de henrasa 


pode-se assim considerar, no primeiro 
periodo de organização. 

Espinhosa é a missão dos emprega: 
dos no commercio a cumprir na socie- 
dade, entre o proletariado do Brasil. 

Muito poderão fazer em pról da 
obra emancipadera, mas, antes, é neº 
cessario que o pmoletariado a auxilie 
por todos os meios possiveis na sua 
marcha de organização. 

Organizada que fôr convenientemen- 


te, mesmo com um terço do seu nume- 


egoismo não trepidam em venderem os 
' productos alimenticios e outros necessa- 
rios a serem ingeridos, completamente 
deteriorados, já para não terem prejui- 
zos, isto é, menores lucros, já proposi- 
talmente açambarcados para assim, con- 
seguirem a alta dos preços e auferirem 
criminosamente melhores vantagens” e 
fabulosos lucros. 

IF. — Poderá, a “ Alhença”, ter, es- 
pecialmente a sem cargo, 8 Organização 
de estatisticas? 


HI. — Urge 
as classes organizadas o cuxilio mutud 
sem medir sacrifícios, mesmo que tal 
pareça enfraquecer uma das partes, 

O possivel enfraquecimento que ves 
nha a ter uma das classes, não terá si 
do infructifero, visto que, naturalmen* ' 


te, terá reforçado outra que necessitava * 


mento de especie alguma, À 


IV. — Crear egualmente o Cospera-) 


manter-se, entre todas | 
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Senannario syndicalista libertarto 


AÇÃO DOS BARBE 
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Uma interessante palestra com o presidente da Álliança 


Francisco Lala Xavier diz que a À. dos Olficiaes de Barbeiro não deve 
permanecer isolada como está: <deve unir-se ás suas co-irmãs, 
para a defeza e reivindicação dos direifos communs » 


Sabendo que na Alhança dos 
aes de Barbeiro houve, ha 
fponco, um ligeiro incidente entre 
a Assembléa geral e os membros 
uma commissão que estava en- 
tarregada de estabelecer um ae 
gordo entre esta associação de 
klasse e o Centro dos Proprieta- 
gios de Barbearia, ce que desse in- 
iidente resultou serem substitui- 
dos nos cargos que exerciam o 
presidente e vice-presidente da 
Alliança, resolvemos buscar infor- 
mações seguras acerca do aconte- 
tido, persunadidos de que haveria- 
mos de registar, como alguem já 
lhavia dito nas columnas do “O 


Paiz”, a morte do organismo que | 
num me. 


ws barbeiros criaram 
mento de enthusiasmo e por cujo 
desenvolvimento tinham € sndecli- 
navel dever de trabalhar. Fomos, 
por isso, para obter as informa- 
ções que descjavamos, falar com 
o companheiro Lala Xavier, una- 
nimemente acelamado pela assem- 


dita geral que a À. O. B. reall-' 


gou a 31 de outubro p. passado, 
pera substituir o presidente que 
mrenunciara. 


Francisco Lala Xavier trabalha. 


num des luxuosos salões da Gale- 
tia Cruzeiro, num dos mais movi- 
eentados durante tedo o dia; por 
faso, depois Ge nos havermos en- 
tendido pelo telephone, fomos es- 
peral-o à noite no Café Victoria, 
onde. após termos saborcado uma 
delíciosa chicara de rubeaces, 
esmmversamos sobre as actunes con- 
dições da associação dos barbei- 
ros assalariados. 

Fomos nós quem encaminhamos 
a conversação pare o assumpto da 
nessa entrevista. 

“ — Lêmos ha dias no “O Paiz” 
 dissemes — um artiguête assi- 
gnado por Armando Santanna, no 
qual se predizia a morte da Al. 


Nança dos Officiaes Barbeiro,. 
Leu? 

—Não li, — respondeu o nosso im- 
terlocutor — mas estou informa- 


do das tolcimas publicadas por 
esse articulista anonymo. 

| — E que pensa do mais a que 
Armando Santanna se refere no 
seu artigo? — perguntamos, 

Lala Xavier accommoda-se na 
eadeira onde estava sentado em 
frente a nós, apoia os cotovêlos 
no marmore Ga mesa, a cabeça 
entre as mãos e, olhando-nos fir- 
memente, exclama: 

— Ainda não pensei coisa algu- 
ma a tal respeito! Nem é provavel 
que venha a pensart!... 

— O quê! Pois não pretende ex- 
pêr à classe dos barbeiros o mo- 
tivo porque a Alliança preferiu 


ter de substituir os seus ex-presi- . 


dente e vice-presidente, a uccei- 
tar o accordo que estes haviam fir- 
mado com a sociedade dos 
trões? 

— Não pretendo! — respondeu- 
nos muito serenamente Lala Xa- 
vier. 

E recostando-se, num gesto que 
traduzia uma aifirmação incon- 
testave! accrescentou: 

— A classe dos barbeiros não é 
composta de imbecis, como os 
Santanna e quejandos pretendem 
que o seja. Logo, as noticias pu- 
blicadas nos jornaes, da Assem- 
bléa que regeitou o accordo pelo 


qual os proprictarios de barbea-| 


rias cneciavam, e que Deolindo 
Goncalves e Ignacio Gomes defen- 
dirm, devem ter bastado para con- 
vencel-a de que a razão está do 
nosso ladó 


— Mas não são animadoras as 
actuaes condições organicas da 
Aliança? — interrogamos, 

— Nunca o foram mais! — ob- 
tivemos como resposta. 

E querendo mostrar-nos a ra- 

| são de str do seu optimismo, o 
companheiro Lala Xavier infor- 
ma-nos que o barulho feito entre 
a classe dos barbeiros. com a rea- 

| lisacãó-Ras tres ultimas assem- 
| bléas, fez com que muitos refra- 
ctarios á organização se mostras- 
sem desejosos por saber detalhes do 
acomtétido. 

| OS ERROS QUE OS ESTATUTOS 

| DA ALLIANÇA CUNTÊM PRE- 

CISAM SER SANADOS 


Tendo perguntado ao actual 
Riesidento da associação de resis- 
tencia dos barbeiros o que julga- 
iva ter sido causa da attitude as- 
| sumida poí Ignacio Gomes e Deo- 
| ludo Gonçalves, favoravel ao ac- 
| cordo que estabelecia, entre ou- 
tras coisas, o augmento da actual 
'ornada de trabalho aos sabbados 
feriados, ammelle respondeu-nos 
que tinha plena confiança nas 
' boas intenções com que os ex-di- 
rectores da Alliança estavam agin- 
do. 
| — O que ficou provado — ac- 
| erescentou — é que se faz neces- 
'sario haver uma ficalisação seve- 
va a todos os actos da directoria, 





pexercida por todos os militantes ' 


| da nossa associação, afim de evi- 
| tar que incidentes como o de que 
| tratamos se reproduzam. Sim, 
| porque os estatutos pelos quaes 
| nos guiamos dão demasiada au- 
| etoridade aos directores, mormen- 
| te ao presidente, não sendo de ex- 
tranhar que estes se aproveitem 
| dessa autoridade para reatizarem, 
embora com as melhores inten- 
ções, accordos e outros negocios 
que nos prejudiquem... 

— Acha, então, que os estatu- 
tos são falhos? 
| — São falhissimos! — affirmou 
“Lala Xavier. Pela minha parte, 
como presidente que sou agora da 
Aliança, dispensarei o mais pos- 
sivel a Juctoridade que os esta- 
'tutos me conferem.  Procurarel 
trabalhar de accordo com todos e 
farei o possivel para que em bre- 


| prolongassemos a nossa entrevis- 
ita. Estavamos mesmo no dever 
' de he dar fim, 

| Por isso, levantade-nos e agra- 
| decendo a altenção e a solicitude 
| que nos dispensou, apectamos-lhe 
| a mão e separamo-nos. 

| Já a alguns metros “de disfancia, 
| veltamo-nos. 

| Lala Xavier estava olhando pa- 
pra o relogio, naturalmente «dmi- 
irado do seu desenbaraço... de- 
' pois das 7 horas,.7— 


AE C. e Industria 


(Conciusão do relatorio) 





| tivismo de. tudo o que se produz no 

| O intercambio de productos. 

| — Crear, tambem, escolas desc. 
nas e nocturnas, visto que, muitos dos 

| tombalhaderes, ha que não podem fre- 

| quentar as diurnas e as nocturnas ou- 

tros. 

MI. = Devem as instrucções serem 

' ministradas racionalmente. 

Li. — Essas escolas e cooperativas 

' desde creadas, pelas federações ou pe- 
le €. G. T. do Brasil, que possa ser 


fundada, deverão ficar independentes | 


| das suas creadoras, de cujo desenvolvi- 
| mento, no começo, é claro, não poderãc 
apresentar grandes resultados, mas, em 
| Pouco tempo a sua acção será tal de 
| aecumular productos c apresentar, as 
| Tespectivas commissões, consideraveis 
| lucros, dos quaes serão destinados às 
suas creadoras uma percentagem, que 
sera augmentada sempre proporcional- 
| mente ao saldo total. 
Po VHI. — As cooperativas deverão 
como tambem as escolas, depender de 
| uma, que será denominada “Central” 
ie as demais “districiaes” e regio- 
| noes”, 

IX. — Todos os profissionaes em- 
pregados nas cooperativas, nas escolas 
e em suas dependencias, deverão fazer 
parte dos respectivos syndicatos. 

Isso conseguido, teremos enfraqueci- 
do o capitalismo, que se tem mantido 
com a exploração do homem pelo ho” 
mem. - 

Ao mesmo tempo se terá adaptada 
uma grande parte dos trabalhadores a 
| saber dirigir os destinos de uma popu- 
| lação inteira c preparados homens in- 
tellectualmente capazes del viver em 
| regimen onde haja a lucta pela vida. 
além de muitas outras, como hoje, e 
sim do auxilio mutuo. 

X. — Os meios por que deve ser fei. 
ta a propaganda, deverão ser sempre 
defensivos e nunca aggressivos. Pro” 





Semansrio symdicalista libertario 


- 








> 3 — 2051 


Federação Operaria do Rio de Janeiro 


Uma circular a todas as associações do Brazil 


N, da R,.—A presente circular, a primeira 


| 


expedida pela Comité Federal da F. O. R.J., 
foi dirigida a todas as associações operarias do 


do Br:z'l, nos primeiros dias do mez de Outubro, 
do anno que findou, 

E agora o Comité Federal pede-nos que a 
insiramos nas colemnas do «O Trabalho», certo 
de que a sua divulgação constitue a renovação 
dum incitamento, que é sempre opporiuno e que 
sempre haverá de encontrar éco. 


Presados companheiros: 

A moção seguinte foi approva- 
da unanimemente quando a 18 do 
mez p. passado se realizou a in- 
stallação solemne deste Comit> 
Federal. Publicamolko na im- 
prensa, mas tudo faz crêr — é 
mesmo certo — que o nosso ap- 
pello não tenha chegado ao co- 
nhecimento da maior parte da- 
| quelles a quem nos dirigimos. Eis 
| porque a convertemos nesta cir- 
' cular. 
| Esperamos que nos: comprehen- 
daes e que façaes tudo para bem 
isterpretar a nossa incitação e 
secundar os esforços que aqui 
realizamos pela reorganização dos 
trabalhadores do Brasil. 
| Eis a moção: 
| A Federação Operaria do Rio 
de Jaseiro, iniciando solemne- 
mente uma nova phase de organi- 
zação syndical, vem concilar-vos 
a abandensr o estado de letharsia 
a que quasi todos os trabalhada- 
res do Brasil se entregaram ha 
“mais de dois annos, e a vir deci- 
| didamente trabalhar comnosco na 
formidavel obra que devemos le- 
var a effeito, reorganizando todos 
os trabalhadores da extensa re- 
eiãc brasileira. 

Nunca, como agora, se impoz à 
neecesidade de nos congregarmos 
em forno do nosso rubro mnavi 


O NOSSO FOLHETIM 


iJhão, para oppor forte e indestru- 
tivel barreira à ganancia capitas 
lista, que nos assoberba a todos, e 
à invasão retrogada do conservan- 
tismo, quê em volumosas ondis 
ameaça submergir o fragil batel 
das reivindicações proletarias 

Ainda ha pouco tempo eram as 
leis sceleradas apontadas como 
recurso, do conservantismo mori- 
bundo contra as nascentes con: 
quistas hbertarias. E hoje, após 
um volumoso acervo de antigua- 
das tyranias resuscitadas, desap- 
narecem, na inundação avassala- 
dor a do retrocesso, O direito de 
reunião, o direito de livre locomo- 
ção, o direito da livre manifesla- 
cão do pensamento. 

à exploração, é lei! 

A gréve, eis o crime! 

A submissão, o servilismo, a 


bajulação — a moral! 
A independencia, à dignidade, 
a rebeldia — o delicto. 


E' o regsimen feudal que se im- 
põe. Os de sangue “azul”, são ho- 
ie os pergaminhados, os titulados, 
os endinheirados. 


| Contra esta nova casfa de ex- 


plôradores, Jevantemo-nos, qual 
novos Espartacos, armados da re- 
beldia constructora, esclarecidos 
à luz vivificante To Ideal, ng bar- 


| ricada da Emancipação bemane! 


O COMITE' FEDERAL 


Internacional Syndical Vermelha 


Relatorio do delegado dos |. W. W. (Traba- 
lhadores Industriaes do Mundo) 


Quando em julho de 1922, após 
[a ssrição militar, a policia do fami- 
| gerado sr. Geminiano da Franca 
| baixou o “ukase” que prohibia a cir- 
culação do “O Trabalho” durante 
todo o tempo que demerasse o esta” 
do de sitio, do qual estamos livres 
ha pouco mais de oito dias, deixa- 
mos em muito menos de metede à 
reproducção . deste criterio e cir- 


ve se remodelem o8 termos do curar, de preferencia, apontar os erros| cumstanciado relatorio de G. Wil- 


| nosso pacto de solidariedade. 


[A ALLIANCA DOS BARBEIROS 
ANTE AS DEMAIS ASSOCIA- 
COES DE CLASSE 


Aproveitando a opportunidade 
| da nossa entrevista, quizzmos co- 
| nhecer a opinião do conpanhei- 
inheiro Xavier a respeito do croblema 
das relações de solidariedade en- 
tre as associações operarias lo- 
caes. Por isso perguntamns: 

— A Aliança tem pacto de so- 


associações? 

| “— Nenhum. Vive isolada; tem 

| vivido até agora de si vara si. 
— E visa estabelécer qualquer 

 abconio dentro em breve? — in- 

| sistimos. ES 


(o — E' esse um dos assuntos de | 


que não tratamos até agora. Sou, 
porém, de opinião que a A, O. 
B. deve unir-se às suas "oirmãs, 
| para a defeza ce reivindicação los 
| direitos communs. 

| Lala Xavier não havia jantado 
einda. Onvando teminara o seu 
trabalho, deixou”a officina e ror. 
| Teu eo nosso encontro, satislazen- 
| do assim a cnriosidade que “inha- 
| mos manifestado. 


Não era justo, portanto, «que 


que praticarem os senheres dos poderes 
je de todas as instituições publicas. 
| XI. — Em caso de aggressões por 
parte dos que quizerem nos tolher estes 
direitos, deveremos defendel-os a todo 
O custo; empregando-se para isso O 
| lJemma: “Todos por úm, e um por to- 
dos”. 

XII. — Si, por consequencia da lu- 
cta que, possivelmente, se travar, com 
os inimigos das nossas aspiraçõe, tive- 
mos que tomar a direcção da parte do 
contimente sul-americano, comprehen- 
dido pelas actuaes fronteiras, chamado 
Brasil, dever-se-ã eleger, para isso, in” 





pa- | lidariedade firmado com algumas | tellertuaes e profissionaes technicos. 


XIII, — Devendo a todos dar a 
mais ampla satisfação e liberdade pos- 
sivel, desde que ninguem seja prejudi- 
cado: podendo-se resumir no seguinte: 

“De cada um segundo as suas for- 
ças: a cada um, segundo suas necessi- 
dades”. 

Fica, o acima exposto, a criterio dos 
demais congressistas, os quaes, como é 
| imprescindivel, poderão incluir medi- 
idas, meios e fins que se prendem aos 
'trabalhadores maritimos, ruraes e re- 
| gionaes, - 

XIV. — Deverã ser destituído do 
'cargo qualquer um dirigente ou todos 
| desde que se verifique quererem disvir- 
jtuar a causa dos trabalhadores. 
| Pela Allianca dos Empregados do 

Commercio e Industrias: 

Antonio Trotte. 

Antonio Humberto Junior, 

Bin do Taneira. 23 de Abril da 1000. 


Pres onde está claramente de- 
monsirado, e de mazeira irrefuta- 
vel, o espirito de dominação im- 
presso pelos respectivos organizado- 
res em todos os trabalhos do con- 
gresso constitutivo daquella inter- 
nacional syndical — espirito de do- 
minação tambem patenteado nas 
conclusões a que O congresso che- 
'gou — e que faziam da nova asso- 
| elação um organismo dependente 


Internacional Commu- 


da famosa 


tidarios, no Brasil, dos actuaes “so- 
viets” russos começavam a mexer- 
se no sentido de captarem as sym- 
pathias dos militantes da nossa or- 
ganização operaria, para a adhesão 
a Moscóvia, e por isso, jugando de 
grande alcance a divulgação dos fa- 
ctos que G. Williams relatou no 


nista .- 

Naquelle tempo, os poucos, par- 
bem cuidado trabalho que apresen- 
tou ao Comité Geral Executivo dos 
1. W. W., resolvendo iniciar, des- 
de o primeiro numero do nosso jor- 
nal, a publicação do relatorio a que 
alludimos. 

O tempo, porém, desde 5 de jniho 
de 1922 até agora, passou sem que 
podessemos effectivar de qualquer 
modo a reproducção do relatorio de 
G. Williams; e se bem que os acon- 
tecimentos referentes à fundação da 
I. 8. V. sejam ainda de flagrante 
opportunidado, podendo e devendo 
ser relatados a qualquer momento 


para melhor so prover q procedi- 


mento tendencioso dos syndicalistius. 
bolchevistas, para com os elementos 
libertarios da organização operaris, 
entendemo-nos desobrigados do 
compromisso que então tinhamos de 
concluir o nosso “folhetim” — tan- 
to mais quando é certo que esse 
precioso trabalho existe hoje em 
portuguez, publicado em pequeno 
livro de 90 paginas, na “A Batalha” 
de Lisboa, pela Textil Workers 
Union (União dos Trabalhadores 
Textis), do New Bedford — Mass, 
— U. E. A, — e tendo como apen. 
dice, além do presmbulo dos 
L W. W. o “Manifesto do Comité 
Geral Executivo dos 1. W. W., re- 
geitando a sua adhesão a Mescó- 
via”, 

Aos interessados, portanto, re- 
commendamos a acquisição deste He. 


vro, que póde ser feita por Rosso - 


intermedio ou por correspondeneis 
directa com a — Secção Editorial 
de “A Batalha” — Calçada do Com- 
bro, 38-A, 2º — Lisboa, ou com — 
“A Innovadora” — Ladeira do Car 
mo, 3 (e caixa postal 195 — São 
Paulo. 

Preço: 

Em Portugal, $70 (setenta cen 
tavos). 

No Brasil, $600 (seiscentos réia). 


CONTRA A PERPETUIDADE 
DO ERRO E DA MENTIRA 


ESPLENDIDO LIVRO DE 
CARLOS DIAS 
Preço: 1$500 
Encontra-se á venda, em 
São Paulo, na “Innova- 
dora”, e na redaeção. 
deste jornal 
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UMA HISTORIA COMO 


Corria o mez de Maio. Porto Certa manhã, ão imíciar o ca 
Alegre apresentava um aspecto | balho chamou-me ao escriptorio, 
emervante e triste. As constantes | e disse-me: 

etruvas haviam enlameado com-| — Olha lá, tu, que és - intelli- 
pletamente a cidade. Helios dor-| gente, podes-me escrever umas 


15 — É — 1924 


Semanario symdienlista lHbertario ç 














Legislação socia! 


pes 4 O A AAA A AAA 
felicidade eram os themas força-| a Camara dos senhores deputa- 
dos da nossa correspondencia. |g nãos 5: voltas com o projecto 
Escuzado é dizer que nas minhas | do Codigo de Trabalho, projecto 
cartas figurava sempre a assigna- que ha muitos annos dorme em 
tura do patrão: uma das pastas de commis- 





e o O SAIS 





tal, porque de paes cpilepticos s6 
podem resultar productos hybri-- 
dos de em coito monstruoso. 

À Camera, composta de almoR- 








mia, profundamente envolto na 
densidade atmospherica. 

A temperatura descera conside- 
ravemende; os homens, envolvidos 
em grossos capotes, passavam 
pressurosos, em demanda de suas 
obrigações. 

Aqui e além, infelizes garotas a 
quem a sociedade madrasta nega 
conforto, apregoavam os jornaes, 
tiritando de frio. 

Eu e o meu amigo . Francisco 
Leite, esperavamos o. bond, que 
nos havia de levar a S. João. 

De todos os lados ouviamos im- 
precações à temperatura: 

— Horroroso minuano! 

— Que frio aborrecido! 

Indifferentes, como se cstas sen- 
sações nos fossem extranhas, sô 
de tempos a tempos estremecia- 


mos a cada nova aspereza do irri-| 


tante vento. 

Olhava distrahidamente os bon- 
des, quando de mm delles vi des- 
cer uma jovem esbelta, de porte 
airoso. Nem uma capa lrazia que 
a resguardasse das  intempé- 
ries. Numa das mãos trazia um di- 
vro. 


Saudâmo-nos mutuamente, quan- 


do por mim passou, 
— Conhecela? perguntou-me o 
Leite. 


— De vista somente: 
trámo-nos, ha dias, numa livraria 
ende eu procurava adquirir uma 
obra qualquer; por acaso, trava- 
mos relações sem que ao menos 
ficasse a conhecer o seu nome, 

— Chama-se Iva, ou a “casada- 
viuva”, como mais commummente 
é conhecida. E' professora dotada 
de vasta cultura -philosophica. 
Somente o atavismo, a faz infe- 
E continuou: 

— Foi pelo anno de 915 que a 
sonheci; trabalhava então com 
am meu ex-companheiro de offi- 
cina, José Damião, que havia pou- 
co se estabelecera com fabrica de 
enlçados, na rua Uruguay. 

Iva morava defronte à fabrica. 
Era dotada de rara belleza e ape- 
2ar de sua brilhante mocidade, 
raras vezes apparecia à janela, 
tão preoccupada vivia com os seus 
estudos. Vinte primaveras conta- 
va então e, apezar de já possuir 
o diploma de professora, nunca 
se entregara aos estulos, com 
tanta assiduidade. 


O Damião andava enamorado 


Encon- | 





carta? 

— Pois não! 

— Bem; vae, se quizer>s, para 
casa; ganharás o dia, só para me 
escreveres uma carta de amor. 

Mas... vê lá, uma carta que fa- 
ca as pedras tremerem de emo- 
| ção! | 

E disse-me detalhadamente do, 
que se tratava: da conquista do| 
amor de Iva. 

— Bem, disse-lhe eu; vou vêr, 
| se disto serei capaz. | 

Chegando a casa, peguei num. 
romance de amor e li. Li até que, | 

sentindo-me inspirado, tomei da, 
penna e sobre o papel comecei a | 
'rabiscar... 

O sonho e a emoção substitui-| 
ram o pensamento e a razão; via-| 
me num bosque encantado, cor- 
tado de fioridas alamedas, pas-, 
seando com a eleita do meu pa-' 
| trão... 
Quando voltei à realidade, sen-. 
[4H que estava com febre. 

O coração palpitava desordena- 
damente — mas a carta estava es- 
cripta. | 
| No dia segumte, ao chegar à 
fabrica, o patrão me esperava im-| 
| paclente. Levou-me ao escripto- 
“rio. Ali, tirei do bolso a carta e 
| comecei a lêr. Se ella faria as pe- 
dras tremerem, “ou não, de emo- 
ção, não sei: o que sei, é que ao 
| terminar Damião estava agitado, 
e batendo-me com uma das mãos 
im costas me disse, enthusiasma- 
do: 
| — Se tu me ajudares a conquis-; 
tar a minha “deusa”, faço-te in-| 
teressado na fabrica. 





- 








, 


| O dia passou-se sem mais inci-: 
dentes. Dias apoz cite mostrou-| 
me a resposta. Ella se havia del- 
xado vencer pela carta e respon- 
dera, inspiradissima, com divinal 
maestria: “Eis o eleito lo meu. 
coração, o homem que em sonhos 
idealizei para meu esposo.” | 
“Entre os estudantes, não o en-! 
contrei; c agora vou encontrar-te | 
entre os productores”! 
| “Oh! quizera-vos productor, 
| humilde, porque assim cantaria- | 
'mos melhor a nossa felicidade, | 
| entre as quatro paredes «e humi-| 
| Mssima choupana”. ! 
| — Vou responder, disse ao pa! 
' trão, entrando no seu 
| rio, 
| Dahi a pouco estava nrompta 2 | 
carta; e assim, durante mezes, 


escripto- | 


% 

No fim de tres mezes, fui con- 
vidado para as bóôdas. 

O pai della tinha tal antipathia 
pelo futuro genro que nem sequer 
consentira uma só vez a sua pre- 
sença em casa. E assim apressa- 
ram o casamento. 

No dia marcado, apóz satisfei- 
tas as indecorosas convenções 
sociaes, referentes ao matrimonio 
legal, centamo-noc à meia e rome- 
camos o regabofe. 

Em dado momento, um dos pre- 
sentes levantou-se e, num brilhan- 
te improvizo, saudou os noivos. 

Levantei-me tambem, para se- 


| cundar aquelhe brinde, e as phra- 


ses, repassadas de eloquencia, re- 
flectindo todos os sentimentos 
impressos nas vinte e tantas cartas 
que lhe escrevi, foram aHi, insen- 
sivelmente, como que repetidas; ce 
quando terminei, só as pedras 
não haviam “tremido de emoção” 
perque lá não estavam! Os presen- 
tes, porém, demonstravam clara- 
mente as vibrações porque ha- 


| viam passado. à 
ella, ella que eu cheguei a; 


E 
amar atravez daquellas saudhsas 
cartas, ella. com quem tantas ve- 
z:s sonhara noite e dia, em an- 
cias febris, ella rubrorizara-se! As 
faces tingiram-se de vermetho, o 
seu peito arfava Yivamente. 


Serenado o ambiente, dominada 444064 CHLSAGESHGDO | (a 


a emotividade que nos presentes | 
desperfei, clla dirigiu-se ao espo-| 
so e pediu-lhe que respondesse à. 
gentileza dos convivas. O Damião, 
que até então assíslia a tudo com 
ar idiota e inexpressivo, ficou 
apavorado; e passando as mãos 
pela fronte, como que a querer 


damente, dizendo entre gaguejos 
e tremuras: -- “Eu cá não sou 
destas coisas... agradeço a to 
dos...” 

E sentou-se mais 
ainda.” 


Tivemos a impressão que um 


' enorme tampão de chumbo havia 


sido collocado sobre as nossas ca- 
beças, obrigando-nos a continuar 
a refeição com os olhos titos nos 
pratos. 

Maquinalmente olkei para ella. 
Dos seus negros e vrofundos 
olhos, duas cystalinas lagrimas se 
desprendem, e rollando como pe- 
rolas, pelas faces morenas, vão 
desapparecer nas dobras do seu 


da interessante vizinha, são ten-| mantivemos uma verdadeira tro-| vestido branco. 


do a coragem de lh'o confessar, ! 








GIF. PEREIRA 


Uma. 


Tenho um amig6 que crê na dl- 
vindade ds Jesus e va monumenta- 
ligade humana, e crê pgruditamente 
como o sr. C. Castello Branco e 
outros vneraveis cavalheiros da 
especio, E' um homenzarrão pelludo 
e caxio, de facies delirantes e olhões 
negros em que arde sempre um ful- 
gor prophetico, 

Chama-se  Pomponlo 

“erunito. 

Vivo entre 

rebuscando, 


esse urso 

montanhas de livros, 
cotejando, concluindo, 
em puros afãs de sciencia. Nesse 
perpetuo lidar, a escaramucças de 
lapis e à agitação da cabelleira vl- 
nnenta, vem gastindo a vida e as 
moedas, Todas as doutrinas lhe são 
familiares. Elle proprio é philoso- 
pro, Entre as quatro paredes do ga- 
bincte claustral, está o seu mundo, 
A virtuosa adiposidade de Pompo- 
mio não conhece as furias hilarian- 
tes do amor. Tem limpo o coração 
e santos os beiços. Jamais um 
seio impuro lhe roçou a jaqueta. 
Jamais! 

Não, que clle sabe dos  philtros 
vuluptuosos e dos seus perigos. 
Blle conhece S, Paphnuce, o tragico 
horrorizado de si mesmo, o caiceta 
da carne impudica de Thais. Elle 





ca de apologias onde o amor e à 





visita 


sabe Marco Antonio, vergado e des- 
fibrado ás safardices preciosas de 
Cleópatra, Por isso se fechou nas 
casemiras e vegeta em cheiro de 
sciencia, em mancebia estreita com 
a virtude. 

A's vezes, por força de ccio, 
arrisco-me até 2 furna do apostolo. 
Ainda hontem lã estive. Encontrei-o 
a suar sob um .alluvião de brochu- 
ras, barba em riste, atracado ao seu 
formidavel caderno azul. Nesse mo- 
numento de typographia, Pomponio 
grava, em letra rude e gorda, as 
elaborações do seu claro cerebro. 

Sobre a meza tosca e vasta, de- 
frontando-se, um bronze e um mar- 
fim, Neste, o perfil nolido e res- 
plandecente de Jesus Christo; na- 
quelle, «a carantonha agreste e os 
bigodes prufessoraes de Frederico 
Nietzsche. 

Debrncei-me sobre o caderno e 


o que o philosopho escrevera ao 
marfim nazareno 
“Meu vime de ouro! Quando te 


dobras, sõas, A cada inrvestida do 
vento, fazes-te orchestra, Vime lu- 
minoso e sonoro, dobra-te rente ao 
meu ouvido: eu quero verdades”. 

— Está lamentavelmente poetica 
essa tirada, é Pamphonio. 


Ps meme 


Sua finda e mimosa cabeça vae- 


carmem 








Por que poz Y. Ífuce a face, cases 
dois ratões? 

Claro, amigo: são ambos préga- 
dores, cimos de épocas, As épocas 
são diversas, mas os cimos são ir- 
mãos de altitude, egualados no cs- 
plendor. 

— Qual cimo, qual carapuças! 

São ambos bestas icarias, 

Axzas de cera e pés de ferro, Ne» 
da melhor para se avaliar a estupi- 
dez humana do que as obras-primas, 

Você que folheia milhares de J- 
vros reconhecidamente admiraveis, 
continua, emtanto, no mesmo visto- 
mismo absurdo e ainda se extasia, 
vilanmente, & leitura de alguns con- 


cettos excentricos de Nietzsche. 
Safa! 

— Mas o super-homem, abomina- 
vel inconoclasta, é uma  creação, 
uma maravilhosa creação! 

Chanceei com suavidad.: 


— O super-homem é um boneco | 


delícituoso e irritante, S6 isso, 


sões daquele ramo do “Poder Pu-, 


| blico”. Já o actual governo, com 
um desembaraço de corar e umo 
demonstração de sua incultura, 
“creou o Departamento de Traba- 


'lho, que é, em sua essencia, um. 


' delirio que a reparação da men- 
'talidade presidencial vem tra- 
| xendo em todo o conjunto do go- 


verno do paiz, apparelho comple-.. 


“famente insufficiente em si mes- 
mo se já não fosse inutil, como é 
| Essa gente que está de cima, 
| que governa, que manda, costuma 
querer demonstrar-se liberal e pie- 
dosa como nosso senhor, Deus 
| mesmo, e vae dahi as estapafur- 
dias creações departamentaes com 
intuitos de proteger o operaria- 
do... 

Ora, esse proletariado pelo qual 
CO EFEx, tanto se 1 am, recusa, 
de primcipio, as suas bôas-vonta- 
des para cem elle, visto que não 
lhes encommendou sermão de es- 
pecie alguma... O opfrariado, no 

| Brasil, vive por si. As conquis- 
[tas que vei fazendo, elle as fez e 
| fará sem apoio dos homens de go- 
'verno e da legislação dos paes da 
| Patria... 

Mesmo que fosse verdadeira e 
certa a honestidade da Camara 
quando pretende beneficiar a 

"operariado, falta-lhe à essa Cama- 


|ra, a necessaria competencia para 


+ Inforps 
MINUTOS 
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dinhas, mentaes e os outros, quan, 
pe , Vea 15 i ) “+ 
“picdade para os trabalhadores, ' 
| produz coisas como a lei sobre” 
Os servicos domesticos que é uma 
aberração às legislações modernas 
e com atyso em dispor da libere 
idode alheia e depola, como de- 
“põe a lei a que nos referimos, nas: 
“mãos dos senhores patrões... 
O Congresso Nacional tem vas 
rias coisas de seu interesse a tra- 
Por eempuic: os | «rcamentos 
ida Republica. Pois que os vã 
' tratando ec pondo à margem a les 
| gislação social.. Porque o unico 
ifavor que SS. EFx. nos pode 
| riam prestar será precisamente es. 
| quecer-nos. 
| Que nos esqueçam, pois, e lhes 
tiraremos, ás SS. EEx., o nossa 
chapéo, ainda que no fundo lhe 
enviemos o nosso saudoso man- 
guito... 

A Legislação Social... O que es 
ses pandegos querem é mais ab 
suma coisa da restrição d Nes 
dade das massas proletarias que 
em constamte movimento, não lhe 
dão muito encego de espirito « par 
estomaquica”.r 


tm 





e am 2 me 


O revolucionarismo 
communista 


A proposito dos boatos qua cireme 
laram, ha dias, sobre uma anpoos- 
“nova conspiração militar”, na 
qual estariam envolvidos, segundo 


se pouco a pouco inclinando pa- (a imprensa burguesa, elementos 
ra a esquerda, até pousar no hom- bolchevistas (sic), o orgão official 
bro de seu pae, que lhe ficava ao |d “revolucionarios” estampou a 


' lado; e aquelle jantar, que come- |Seguinto nota, que, pretendendo dar 


zo “boato” maior importancia, dei- 


pesadamente | 


AV tm rr 6 00 1 rar rd a A A pio + 


caia ár cm Ta me a arma 


cara tão alegre, terminava fune- 
reo, triste. .z 


xa todavia transparecer a tempera 
dos que a redigiram, “comnmunictas” 


Ima magua horroroza me -pos- | por excelleneia e, caracteristica den. 


do para a infelicidade daquelle | 
anjo... | 

— E o marido ? perguntei irri- 
tado. 

— O meu despudorado patrão. 
violentou-a, ouviste? 

Aquelle semvergonha prosti- 
tuiu-a. Garantido, pelo jornal) 
díreito, da posse daquela infeliz, 
que lhe fôra doada É troco Je al- | 
gumas dezenas de mil réis, dadas | 
ao juiz pretor, e outros mil réis 
ao imoral abbade; elle, o indigno, 
violentou-a infamemente e a man- 
tem acorrentada à sua infamia pe- 
lo preconceito social. 

Hoje, é ella uma viuva-casada. | 

Morto está o seu amôr, vivo o 
em «ue q comprou. F 


hom 


Domingos Passos 





mpaccio do couro e dependurou-o à 
| esquina, | 

Blefiou o universo, saiba você O! 
suver-homerm é uma “blague”, Vin. 
gou DPorque-o homem 
| 
| 
|] 


gosta que o 
serio, ET 


tonrea à 
A cbra do seu idolo, sem recla- 
mo, nunca iria além da literatura 
amena. Vocês não pensam — sug- 
gestionani:-se, 
O amigo ú 
em Nictzache” Aposto como não, 


já notou vulgaridades 
— Não! trovejou Pomponio, 
Pois ha ali vulgaridade para 


d.z ceteiros. 
O que ha jde novo, de chocante, 
de vivo, é desorganização mental. 
Alguns esplendore: 
mum, acredite, 
—- Mas Nietzsche e Christo... 

Christo & outro esbodegado 
men'al-—-um fio de verbo a admoes- 
tar o oceano, Divinizarem.no até! 
Foi o mais nocivo das aluados, Teve | 


no carvão com- 


—. 





| 
| 

Vocês, idealistas, homens vento!- |! amda, para ajudar-lhe o sentimen- | 
nhas, abre-boccas ingenuos, nada | talismo theorico, os olhos cathcchi-, 
analysam com juizo, mas juizo frio | zantes e a barba lyrica, ! 
e cru”, sem esse calor de vaidade | Foi clie precursor d:sse roman-| 
que lhes turva a visão. Porque se | tismo d'uivo, amollengante e Iacri. | 
annunctou em Nietuscho uita cere. | inoso, que ainda hoje subsiste o m- | 
bração radiosa, acesitam coma by- | poce a razão, | 
sentinas bellezas todos og lozares! Veja você o absurdismo lamccha 
communs que dcu 4% luz. Ballelas, i deste seculo XX: toda essa geniulha 
casto Pomphonio, talentosa que lhe abarrota as -es- 

O proprio estyio nirfts Lino €&! tantes, acredita ainda nos dia 
deshonesto — <rtylo de “charniage”, | nos santos, nas divindades! 
obscuro, impreciso, paraboulico, pro- — Mas você é um vendaval a 


prio para a burla, 
Ele arrumou o seu Judas de se- 
mana-santa, asgaloou, poz-lhe um 


fular! Christo e... 
— Christo e Nigffache apenas se 
egualaram na neste, morrendo em- 


E A ARS, SE gg Cetro a pesa | suia todo, Era a de ter contribui- | te, 





revolucionarios..., 
legalidade. Eis a nota: 

“Um vespertimo, sempre á cata dk 
noticias rocamboleseas, noticiar 
hontem, nm “movimento bolcherim 
ta no Rio”. com tropas de prompt& 
dão, etc., etc. 


No momento actual, os commu- 
nistas do Rio não cogitam absoluta- 
mente de quaesquer movimentos. 
Vivem precccupados exclusivamente 
com a propaganda pelos meio: le 
gaes e com a organização do prole. 
tariado. 

E' preciso acabar de uma vez com 
essas balhrlas de “cemolots” e reva 
luções, que só existem na cabeca de 
certos typos subsidiados por outros 
de igual categoria, 

O poder cosrcivo, para perseguir, 
cs communistas, precisa de um pre- 
texto, E toca a inventar contos 
phantasticos à Hoffmama. Mas os 
communistas não têm duvidas em 
pér-lhes a calva à mostra,” 





bos imbecilmente: — um, idiota; a 
outro, estatelago na cruz... 











Pomponio, o pobre urso casto —s 
arfou, tossiu e desabou sobre a lar« 
ga poltrona, 

Eu alumiei a 
cigarro, 

— Mas você não admitta idealis. 
mo, então?! A poesia... 

— Admitio, 


miscriazita do mew 


sim, mas no limite 
proprio: para estar, innocua e los 
gicamente, no fundo da es.ante 
como as burileiras de Catul- e og 


clogios funebres de Bossuet, 

Mas o homem não faz tal, Wrgué 
monumentos e organizr guerras ao 
inflhixo desses brincos literarios. 





Repare, philosopho: si chego 4 
superioridade de:me rir de mim 
mesmo, chamam-me indecente! 

Por essas e que tues, não tolerg 
a corja iiealista, 

Ergui-ms, Pomponio ensaiou atm 
da um pouco de rebat>, ms elle 
*em a gordura prudente dos pachi- 
dermes — calou-ze, Hesay discussões 





eu as preparo por perversão intel: 
lectual — 24 para amarfanhar o so 
nho desse grande convicto e o pagu 
rismo feliz da sua vida, 


Saht, Da porta, per um olhar da 
esguelha, vi ainda a Digodeira bron. 
zea de Nietzsche, » péríil pallido, 


tocado de sol, de Jesus, e a cabel- 
leira cor de vinho do philcopho — 
jà debruçada com desespero sobre 
as folhas amarelias de um grande, 
infolo.. . 


amigos da/ 








” 


Todo o Podsr aos 





COMO OS COMMUNISIAS RUSSOS 
CHEGARAM A SER 


»mannrio srmndica isa 


sovietes? 








braços com assoberbante falta de recursos. 


Essa carencia de meios, entretanto, não impediu que «O Trabalho» reappa- 
recesse hoje; e por isso, aproveitando o feliz evento, nós estampamos neste nu- 
mero o artigo que segue, que justifica de certo modo o movimento de Kronstadt' 
facto revolucionario fielmente narrado por Alexandre Berkman, e cujo folheto his- 

. torico está sendo publicado na secção operaria do jornal «A Patria». 


. Não estamos já na época em| russo, demonstrou á classe opera- 


que se considerava perigoso dizer 
a verdade sobre a situação russa. 
Para alguns a expósição de factos 
e a critica é sinonymo de ataque, 
é fazer contra-vapor. Estes são os 
que se babituaram a só conside- 
rar real e verdadeiro o que é ex- 
posto por criaturas de sua espe- 
clal feição. 

E então no que se refere nos 
acontecimentos russos a crença 
chega a ser apaixonada, como se 
o espirito analítico dos factos não 
devesse existir para se poder for- 
mular um TAdlocinio o mais pos- 
sivelexacto das coisas. , 

Entre nós não faita quem con- 
sidere uma simples noticia, o re- 
laio dum acontecimento “como um 
ataque. 

Dir-se-ã que o espirito dogma- 
co domina certos cerebros, que 
nem: toleram, como os antigos re- 
ligiosos | catholico-apostolico-ro- 


manos, o livre exame e a discus-/ 


são, como se uma e outra coisa 
não fossem necessarias para ave- 
riuação da verdade. 2 isto che- 
garam criaturas, antes tão prcs- 
crutadoras, que só acceitam co- 
mo verdade indiscutivel o que 
vem de Moscóvia, como para os 
catholicos só era objecto de fé o 
que provinha de Roma. 

Oro os militantes operarios que 
honestamente pretendam servir a 
causa da emancipação e liberta- 
ção dos trabalhadores de cujo nu- 
mero fazem parte, não devem, não 
podem esconder a verdade sobre 
acontecimentos que constituam 
outros ensinamentos para os tra- 
balbadores nas suas lutas contra 
» capitalismo. 

A experiencia russa, nara 


gada. 

Não basta apresentarem-nos fa- 
rtos minimos sem influencia algu- 
ma na evolução syndical ou so- 
cial: é necessario proclamar-se os 
grandes fracassos de certas expe- 
“lencias e os grandes crimes que 
»s moscovitas procuram justificar 
"omo pseudo-necessidades revolu- 
rionarias. 

Com o governo da “dictadura 
lo proletariado” tem que se pro- 
ceder como com a Republica. An- 


tes desta proclamada, sem mesmo | 


hostilisarmos a accão revumcio- 
naria do partido republicano — 
em parte até se favoreceu — to- 
dos nós, os militantes anarchistas 
ev syndicalistas, procuravamos il- 


lucidar as massas operarias sobre | 


D que eram as republicas e os 
ictos dos seus governos conira a 
classe operaria desses paizes. 
Se nós assim procedemos 
tando-se dum regimen 
melhor o devemos fazer tratando- 
se dum Estado apresentado como 
“operario” de mais a mais quan- 
do nolo apresentam como regi- 
men experimental e sobre tudo 
quando se pretende tornaho coma 
que o cixo de toda a acção inter- 


sucional do proletariado. 
me “ a 


A acção insurreccional do povo 


tra- 


ser | 


comprebendida tem que ser divul- | gorevich Zelensniko!, que. à fren- 


[to dos marinheiros de Kronstadt, 
! expulsa do Parlamento os deputa- 
| dos, para que a Revolução siga 2 





burguez, 


ria que sem o concurso directo 
dos operarios fardados, não serão 
possiveis 
assim a vontade do povo se faz 
valer. 

Foi assim que a insurreição pô- 
' de derrubar o tsarismo e descon- 
Juntar todas as engrenagens do an- 
ligo Estado. 


Se o exemplo popular insurres- 
eclonat vindo da Russia encheu de 
jubilo as massas escravisadas de 
todo o mundo, o espirito que pre- 
dominou na insurreição fel-as pal- 
pitar de fé e dc esperança. a 


“Pão, Terra e Liberdade!” — 


tal era o grito lancado pelas mul- 
tidões. 


Em conformidade com este de- 
sejo, os operarios, os camponezes, 
's soldados e marinheiros, derru- 
ando Kerensky, bradavam: “To- 

[ão o Poder para os Sovietes!” 
Quem orientava aquellas mas- 
isas em revolta? Os anarchistas, os 
bolchevistas e os socialistas revo- 
ucionarios. 


Colloco os anarchistas em pri- 
meiro lugar, por que, na realidi- 
le foram elles os primeiros a con- 
duzir a revolução —- os anarchis- 

| tas, tão cruelmente perseguidos e 


| calumniados, depois, pelos bolche- 


vistas. 

A luta contra Kerensky, foi ini- 
ciada pelos anarchistas, antes do 
'evantamento de Petrogrado e Mos- 
cóvia, em Ekaterinaburg. Na van- 


| guarda, marcharam depois na lu- 
| cta travada naquellas cidades. Le- 


nine, com os bolchevistas, accei- 

tava, então, a Assembléa Consti- 

tuinte. 
E' 


o anarchista Anmtólio Gri- 


seu curso de harmonia com as as- 


nirações dos Soriets. Zelensnikul 
bateu-se, depois, em Ekaterinos- 


| lay, contra os guardas brancos 
| contra-revolucionarios, e nessa lu- 
cita morreu  Denikine; um dos 
| géneraes | contra-revolucionarios 
| havia offerecido pela sua cabeça 
: 400 mil rublos. 

] 


Entretanto, os bolchevistas, que 
não acceitavam os Sovietes, ape- 
zar do seu programma maximo de 
sociaes-democratas, acabaram por 
inscrever na sua bandeira: “T>- 
do o Poder aos Sovietes”, 

Dos anarchistas adoptaram a 
* dialectica, mas apenas a dialecti- 
ca, porquanto, o methodo  anar- 
| Chico-revolucionario era cuidado- 
samente posto de parte. 

Com o seu feliz golpe de Esta- 
do, o poder dos Soviets desappa- 
“receu, para o concenfrarem e mo- 
nopolizarem nas suas mãos. 

Mais tarde era o proprio Zino- 
vicff, que, sem o menor rebuço de- 
“clarava “que na presente revota- 

cão, como em qualquer outra re- 
| volução que noutro paiz possa «-- 
| talar, o objectivo dos commuais- 


; tas não é de modo algum o de dar 
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GOVERNO 


N. da R. — A proposito dum manifesto dos communistas portuguezes, hoje 
conhecido nas terras de além mar como «O manifesto des 21. 


dos individuos que o subscreveram), Manuel Joaquim de Souza vem pnblicande 
na <A Batalha», de Lisboa, uma brilhant: série de artigos, sobre as coisas da Rus- 
sia actual, cuja collectanea nós fariamos com muito gosto se não vivessemos a 


insurreições ec que só | 


mo “papão” 


vra conhecidissima, tal o uso que 
delia se tem feito. 

Desde que o primeiro congresso 
socialista, realizador na Russia após 
o golpe de Estado de novembro de 
1918, resolveu constituir-se em Par- 
tido Communista, e que a Terceira 
Internacional passou a denunciar-se 
Internacional Communista, a pala- 
vra communismo tem servido dahl 
para cá, pars exprimir todas as ex- 
travagancias da politica internacio- 
nal, 

A politica allemã consegue reatar 
a franceza, logo é annunciado um 
grande movimento communista na 
Allemanha, A Inglaterra faz men- 
ção de esgueirar-se em sua politica 
da França, um levante communista 


(tal era o numero 


bolas” aos alliados, uma revolução 
communista põe em riso a segu- 
rança do Estado. E assim successi. 
vamente. 

Ultimamente o mysterio da gran- 
de virtude da politica internacional 
pairava sobre a Italia, depois do 
avanço “fascista” sobre Roma, don- 


jfodo o poder aos Soviets, mas 
| sim que o partido communista ob- 
' fenha uma preponderante influen- 
cia e o completo contrele sobre 
todas as organizações operarias”. 

Na Russia assim succedeu, com 








ffeit de se accendeu uma luz puma vela 
caga de gerada com o sebo “Mussabin e O 
Os Sovicts deixaram de cons-|Pavio “Primo Rivera”. Sargiu de- 


pois o explendor da latinidade com 
o encontro de Suas Magestades Af- 
fongo XIII e Victor Manuel. 





tituir os organismos que expri- 
miam aspirações pepulares e pro- 


O communismo é hoje uma 
| 


| 





| 











- Neste numero do nosso jornal não 
pudemos colligir quaesquer notas sobrt 
a vida associativa dos syndicatos : rnras 
— embora mão tenhamos desde já as» 
segurada a circulação regular do “O 
Trabalho ”, promettemos dar, nos 
numeros seguintes, as mais interessan- 
tes notas do movimento syndical do 
Rio de Janeiro. 


ago ma Dm 
“O TRABALHO” A $20 
Attendendo a que “ O Trabalho”, 
reapparece precisamente numa occastão 
em que o proletariado organizado se 
debate e se esforça no sentido de as- 
sentar resoluções tendentes a reaffir- 
mar  asua posição revoluctonaria em 
face das divergencias nos meios syndi- 


ameaça o grande Imperio Britanni-| calistas doutros paizes, que se repro- 
co. A França consegue “trocar aS| qy.em a todo o instante e exigem que 


o proletariado do mundo imbeiro sc 
manifeste; e por consequencia, pre- 
vendo que a venda deste jornal só- 
mente se conseguirá fazer entre os ele 
mentos mais conscientes, que são os 
que de verdade se interessam neste mo- 
mento pelas coisas referentes á pro- 
paganda revolucionaria e á onganiza- 
ção das classes trabalhadoras, a F. O. 
R. J. resolveu que a venda avulsa do 
“O Trabalho” seja feita à 200 13., 
o que não bastará ainda para cobrir 
as despesas avultadas a que obriga 


letarias, para serem transforma- 
dos em orgãos do novo governo, 
A inscripção na bandeira bolche- 
traduzida por: “Todo o Poder aos 
Sovietes”, foi apenas um mcio pr 
ra conquistar o Poder, meio que 
consístiu, na phrase de Lenine, 
em “dizer à sua gente o que ella : 
gosta sentir dizer. 


Que 


sido 


simuitaneamente 
naquelle paiz. 


zÍmo. 
M. J. de SOUZA 


Escolastica, estreitinha, minudencista, detalhista de 
frivolidades oratorias, criadora de presumpçosas, de 
fatuos, nullos palradores sem idéas, sem finalidades, 
fantoches da. palavra, instrumentos de vaidades e in- 
tercases proprios e alheios, desfazendo, a final de con- 
tas o principal para atender ao secundario ou de im. 
portancia mulla para dar logar a evoluído appirelho de 
ensino em que os mestres, ao mesmo tempo discipulos 
são libertos, como em outras escolas livres dos precon- 
ceitos de um ensino autoritario e dogmatico, 

O que se quer na escola de oradores é difundir o 
necessario ao preparo dos que desejarem fazer uso da 
palavra com discernimento e utilidade, Principia-se 
uprovoitando a materia prima -— os mais aptos, estu- 
diosos. cheios -de vontade e convicção, Allia-se à theo- 
ria a pratica, Pensa que os exemplos de alguns orado- 
reg acatados é de pessoas competentes pedem servir do 
modelo ao ensino tendo o cuidado, preliminarmente de 
convencer os alumnos da importancia da palavra como 
meio de propaganda para os fins que almejamos — 
semtído superior e generoso que sobreleva todos os ou- 
tros sentidos pela sua tendencia altruista, desinteressa - 
da e necessaria para redimir uma humanidade pusila- 
nime e escrava, submissa aos mais dolorosos tramas da 
méseria. De facto, ha necessidade desses oradores li- 
bertos e escolhidos para que a dissiminação da cons- 
ciencia, o sentimento de justiça e o cspirito critico se- 
jam reafidades, 

Sim, a palavra tem ulta relevancia, applicada a 
esses fins acima do commum porque o discurso, com 
seus encantos, manifesta esse condão, E senão vêde: 
sendo « musica um discurso que se serve de sons em 
vez de palavras, commove tanto, mais quanto os que a 
executam sabem dizer a phrase melódica ou harmonl- 
ca, Phrase quebrada na execução, falta de rythmo. 
cadencias interrompidas sem proposito, desafinação nu 
nrpropriedade de interpretação, abuso de ornatos (vi- 
| bratos nos instrumentos de arco ou “ficelles” desca- 
Lidas) eis o desastre mesmo para ouvidos pouco edu- 
coados, 

O poder e o encanto da palavra não merecem des- 
nentido, observa o orador, Já Schsrazade disso nos dá 
um exemplo na aproveitavel lenda das “Mil e uma noi- 
tes”, Com a sua palavra fluente e imaginosa ella con- 
| segue suportar a colera brutal do sultão, feroz creatura 
| que tinha por habito mandar sacrificar a esposa da 
| vespera, Sem sua arto de cantar, instinctiva, facil e 
| convincente a favorita de uma noite não teria, como 


SS a cre meets ia a mm 








certa, a sorte de tantas outras infelizes? Mas a victima 
| imminente comprehendeu o alcance do seu dom € 
agiu... 

| Operou-s- subita transformação. O homem cruel, 


| prepotente e sanguinario, tendo os ouvidos acaricia- 


pela narrativa empolgante, interessante em deta- 
(lhes, ouviu-a enlevado, noites u fio e ouvindo-a se foi 
| 208 poucos tornando sensivel às desgraças alheias Sche-. 
| razade venceu, diz a lenda, e preparou para o futuro 
melhor sorte às suas companheiras, 

Saber “contar”, narrar é meio caminho andado 
na arte oratoria, 

À escola de oradores, não esqueçamos, acode o 
crador que já ia por cerca de uma hora de palestra, at- 
tende sobretudo ao methodo, e acima de tudo. Tem 


dos 


E agora, no meio de toda essa il- 
Juminura, apparece a noticia de ter 
“descoberto em Hespanha um 
| “complot” que tinha por fim fazer 
[estalar uma revolução communista 


uma edição como esta, de 8 paginas, 
cam a insigaificanite tirarem do 2060 
exemplares. 


CONFERENCIA INTER 
SYNDICAL 


A Federação Operaria do 


em Portugal e 


Rio de 


Deste modo o communismo hoje | Janeiro, no proposito de provocar, en- 
é uma especie de neologismo creado tre os syndicatos 
pela “reportagem” internacional pa- 
succedeu, depois? Fica ara prima as situações politicas, 

k ; quando confusas, 

pergunta” em, suspenso mé ão. pr Deixou de ser um substantivo e llo seu Comité Fedcra!. promover para 
passou a verbo, e já conjugado em ibreve a realização duma Conicretcia 
todas os tempos.. 
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As conferencias do grupo “Renovação (conclusão). 


operarios  locaes, à 
| dsicussão dos principios e finalidades 
ida “A. 1. T.”, (Associação Interaacio- 


[nai dos Trabalhadores), sesolveu. pe- 


Inter syndica!. 


em consideração a abundancia do voeabulario que devs 
ser escolhido, selecto, sem preciosismos; à voz bem tra- 
tada (descreve o orgão vocal, « respiração o seus iy- 
pos, a emissão da voz e os registros de que o orador se 
ãeve preoccupar quando fala); as inflexões, o gerio cm 
sua complexidade e expressão, a dramaticidade, o tra- 
gico, o bello em suas modalidades, as nuances, Os de- 
talhes, os sentimentos, as paixões, 6 tom de convicção 
do orador, exemplo da vida pratica « confirmação dea 
sa6as e da moral que expõe e cita como modelo de con- 


ferencista Erico Ferri, perfeito artista da palavra, 
preciso, facil, insinuante, capaz de commover con- 
vencer, pelas mpreciaveis qualidades cultivadas aus 
fornece, 


Quasi a terminar Carlos Dias fala nos generos de 
oratoria e sua divisão do discurso e mostra as differen- 
cam bastante apreciaveis entro esses varios generos, A 
reunião publica, o “meeting”, a assombléa, agitados, 
onde ha permuta de opiniões, choques de idéas etc. ro- 
querem oratoria viva, prompta, em que à palavra é 
mais audaz e o registro vocwl tem que se sobrepôr «oa 
ruidos, aos commentarios e até aos apartes, Na confe. 
rencia que obedece a um plano preconcebido já ms coi- 
sas se passam de outro modo: no exordio o orador faz 
a sua auto apresentação, procum tornar-se sympatht-. 
co ao “seu” auditorio, fazendo-lhe ao mesmo tempo & 
psychologia não perdendo nunca de vista o contacto em 
que deve estar com os ouvintes, augmentando ou dimi- 
nuindo a voz, conforme as circumstancias, dirigindo-ss 
às vezes mais para o lado dos que se parecem interca- 
sar pelo que diz o orador, tomando tambem em cons - 
deração as influencias que exercem o jogo physiono- 
mico (a mascam como no actor), o gesto, que não de. 
ve ser nem commedido de mais nem demasiado exuve- 
rante, conforme o sentido da phrase, as inflexões, a di- 
<ção cuidada, o manejo da ironia, o calor nos apellos,” 
a malabilidade da phrase c seú sentido, emfim todos os 
mil cuidados que se deve ter para evitar varias coisas 
desagradaveis, taes como a petulancia, a enfatuação, as 
dissonancias, a titubiação, vulgaridade, o abuso do ca- 
lão, a monotonia de tom plangente e funebre de certos 
oradores que provocam o somno tal qual um narco- 
tico, 

O orador, ou porque íetigado, pois fizera antes ou- 
tra conferencia nos metallurgicos, ou porque ma que 
findava não obtivera a principio condições de silencia 
precisas para ser ouvido, um tanto contrariado, con. 
cluiu sem dar à peroração o calor qu: sempre lh> tem 
podido imprimir, para malor realce, erguendo a voz 
num com persuasivo que, fugindo à monotonia, conso- 
gue despertar no auditorio um fremito de enthusiasmo, 


Segundo o que já foi d-cidido pelo “Renovação” 
seguir-se-ão  consecutivament: conferencias sobre 
“A emancipação da mulher” — “A educação dos fi 
lhos” — “A organisação do trabalho” — “O que € « 
musica como factor educacional” -—— “O canto, 4 dan- 
sn e o theatro”. 

Entre os mal:s sociaes q serem estudados estão “A 
guerra”, com as suas mutilações e suas miserias; “O 
carnaval social e o carnaval religioso” — “O casamen- 
ts no regimen capitalista e a união livro no regimen 
ubertario”, 





